
Cônsiderável o aumento das rendas federais neste Municlpio
A arrecadação d a  Coletoria Pederat del.ta ' ·,-tda•t" 

atingiu. no exerclclo de 1952, Cri 27.000/JOO,()(J, contra cr, 
20.600.000.00 do exerclcio ante,\'Tor. 

• 
f undador : S I LV I N O  de AZ E REDO

Olrctor-Secretãrio : LUIZ O E  AZl!RtOJ 
llln,ter.Otreale : AVELINO OE AZEREOO 

�OVA IOUASSÚ (Estado do Riu . IJOMINOO, 3 DE �\AIO DE 1953 N,  1.885 

'NO XXXVII 

Os igoassuanos e prin-
cipalmente a famllia 

tatólica desta cidade 
acabam de sofrer um 
�olpe doloroso, em face 

------------
-

IDA\QllJli lE IDA\ llll c,c,c, 
A 1· a u t o  

A atuação de ,Joaquim 
André Rodrigues na 

Liga Católica, por exem· 
pio, foi das mais valiosas, 
sendo unânimes as re [c· 
rêocias elogiosas ao se u 

No ano corrente. de Jar1elro até :10 de abril último, já 
arrecadou Cr$ 7.980.íú),OO, contra Cr$ 6 369.200,00 no mesmo 
pérlodo de 1%2. 

Foram entregue• no ml!s próximo nodo, à mesma r,.. 
partição. 3.460 declaraçõea do Tmpõsto de Renda, contra 
2.800 do ano passado, e �xpedlda� at� hoje 2 771 Patente& 
dé Registo para comerciante� e lµdostrinis, contra 2.158 no 
mesmo perlodo anterior. 1 

Vê-se, pelos números acima, o grau de intenso de•­
envolvimento dêste Munlclpl6 que, num futuro multo pr6-
xlmo, contarâ com um dos , mais notá,·eis parques indo� 
triais do Pais, em virtude de grandi1>sas IMtalações das 
Indústrias da Fábrica de Pnêus General e Companhia Ao-� 
\ártica Paulista. Uma vez e m  funcionamento. essas duas ell'C­
presas colocarão a Coletorjá Federal de Nova lguassú no 
primeiro plano das de maior renda do Brasil. 

EM P RESA VITORIOSA 
COSTA REGO lfp desastre ocorrido na

Rodovia Presidente Outra com os romeiros que
seguiram daqui, em ônibus especial, às primeiras 
horas da manhã com destino à Barra do Pirai.
óiide. juntamente com os confrades daquela ci­
�ade, prestariam a homenagem de sua fé e v�ne­
rl)9iio à imagem da milagrosa N. S. de Fátima, 
atualmente em romaria pelo nosso Pais. O golpe, 
tão violento quão inesperado, feriu o coração de 

afdilh gente, que se oomoveu ante a infausta no­
ticia, ante a idéia do grave acidente, e chorou o 
triste fim que tivera parte dos representantes da 
jfMja de Santo Antônio de Jacutinga e sobretu­
dó o dos que tombaram sem vida na estrada, 
4!!_ando viajavam felizes e contentes. certos de 

Irem participar de uma festa de confraternização 

entusiasmo e dedicação, sempre fiel e pontual
no cumprimento de suas obrigações religiosas. 
Mas, queremos nos referir aqui, mui especialmen- De tudo qu&nto se vê ago- que tinham co1tn,tado a cons-

ra em Volta Redonja nada é trul;ão do segundo alto fõrno 
te , à querida d. Inês Diogo Feliciano, que conhe- ,nais expressivo que esta base não puderam manter os pra­
clamos desde a nossa juventude . quando ela, vin- monolítica diante da qual me zos estipulados com respeito 

do do Rio de Janeiro, onde se cl'iara e se edu- detenho. São três mil e qul- à entrega da encomenda. A 
cara em casa de conceituada e distinta !amllia, nhentos metros cúbicos de ci- Companhi�, enfrentando a di-

f •  
tnento, destinad6s a suportar ficuld:lde-, máodou seiscentas

chegara a Nova Iguassú e ora morar com seu ·oma carga de vinte e cinco toneladas de seu J)l'óprio aço 
éspôso. o ferroviârio Carlos Feliciano, na casa /!\ti toneladas; são as funda- par• que o aplicassem o, ame­
que tinbam construido quase no principio da an- �ões do segun�o alto fõrpo . .ric nos. 
tiga rua cap. Chaves. E se se revelara filha do •que vai produzir mil e du- Assim, é . com material de 

cr_ ia"ãO exemplar,_ a ponto _de. até_ o fim de se�s �!111'. 
s toneladas de gusa por 'Volta '.Red,ôda qu'e Volta Rê-

.,, _ ma d'onda , resce. J?oúco,s empré-
dias gozar da amizade e ass1stenc1a de sua mae o programa da usina previ� endimentos brasíle.ros terão 
adotiva, melhor espôsa se mostrara, conquistando ·o segundo alto fõrno. Aquelas 9feréci.do em tão breve tem­
ainda inúmeras simpatias como vizinha prestati- fundações m�stram �ue vai _po slnais tão �eguros de seu
va não faltando a ninguém quando preciso e à séndo . cumpfldº; vai sen�o bom éx'ito, qúe uma prospe-

' . , ' ... . . eumpridO rigorosamente, seis ridade· Constante amplia e-m 
medida do poss1vel ,  com seu ap010 moral e ma- anos, apenas, depois de bCeso todos os seilti99s, já na orga-

tfuco romeiros perderam a vida em consequên- teria!. o prirlleiro alto fôrno. _!!iz.-ção do_ transp(?rte maritl-
crl9tii e de alegrias espirituais. 

Cla daquele choque de ve1eulos que se cruza- Milagre da tenacidade ? Sim; mo do carvto necessáriq à 

� l!ltl velocidade : Inês Diogo Féliciano, Teresa Já se vê que d. Inês tivera formação religiosa, tudo quanto se faz em Volta redução do minério de ferro, 

N.....,J d Sll J , d é R d · · d ' t· " · d I t , d ' t b Redonda apresenta a marca carvão que vem de Santa Ca-

A
vr,:;" ra a va, oaqu1m An r o r1gues, IS 10., um o-se pe o corre o pt oce tmen o,  oas <'te um esfôrço humano digno 111rfr,a e dos EÃtatlos Unidos.
r1itti es Aotõnio Ferreira e Jerônimo Francisco maneiras e alma pura. Logo após o faleci1J1ento de exaltação. Mas é preferível já na integração de outras 

P!-'drO. cujos corpos logo transportaram para e'Sta prematuro de seu espôso, se d .  Inês já era reli- l reconhecer, neste caso, que produções independentes, me­

cidade, . onde já os aguardavam. consternados até giosa, tornou-se ainda mais, entregando-se quase ,  aéi� do ;"1lagre está .º fato diante a qual é sustentada a 
u lágrimas, além de pe880as de suas famílias exclusivamente ao servi"º da igreJ·a colaborando econom,co, está o perfeito re- nossa industria q1Jímica e gra-

=
·u, eollf-- · · . . Y • J sultatio comercia) do neg6c10, ças à qual, reduzido o miné-

S czn=9 e lhn1gos seus q1!-e {'tl6!!lrai:n a em todas as suas lestas e orgamzaçoes e zelando cuj'os" b�lanços atestam O equi- rio e queimada a hulha, po-­- -l<!f ,.. c_om todo .!!. respeito. _ DeSSi!I� r\!,meiros p elo templo de sua !é como se fôra o Se u pró- líbrio de sua ª?mini_stração. o demos fabricar, como estamos 
q�e se roram para sempre , em c1rcuostãi:ic1as trâ- pno lar. Suas relaçoes se ampliaram extraordi- s':'gundo alto _forno Já não era fabricando, variadlssimos sub­
�cas, só Jo�qurm ;\ndré voltot; aqui amda com nàriamente entre os católicos, os pobres sentiram- soment� 1_?re'?1sto; fic�u sendo produtos. 

vida, mas mconsc1ente, laleééndo logo depois lhe a grandeza dó coração e todos em geral aqui ;r
.
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que � con�uz1ram ao hosp1�!. �'rn-se �ntão como lhe rendiam homenagens de respeito e admiração . • E' a clienteh, sempre ávida, tôda uma série de atividades
O po� 0 � as nossas orgamzaçoes reltg1osas, em Tornara-se filha dileta de Maria Santíssima pela sempre maior, que vai em- novas a que se dedicam no­
�omunhao de . sentimento, prestaram homenagem fé, pelo pensamento e boas ações, multiplicando l!uuando Volta Redpnda para vas companhias. Percorrendo 
àqueles romeiros sacrificados no desastre , não se sua� recompE;ns&s espirituais pelo bem que fazia !��ia
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esquecendo de ressaltarem o mérito de cada um e a toda gente. Fehzes daqueles que , como d. Inês. Compifnhh Siderúrgica N'a- gem, o viajante algumas ve­
o trabalho que haviam realizado de amor e com- deixaram lembranças ,i.gradâveis de sua passa- cíona l tirar a motivo capaz dé zes se engana com certos eor­

preensão e boa v tad . 
' . gem pela terra e nos que ainda ficaram p J,' aqui recom�nd_,r �eus �erviços. f'oi ta'beleciméntos que vai en-

. _ on e, no seio da numerosa la- uma vontade quase incontida dê l t d ! 
ª· greve dos metalurg,cos ame- contraodo. antes de 11lcançar 

uiil.ia católica de !'.ova Iguassú. i d:ide 
c 1º ar e sau- ncar_ios, em ,·azão da qual_ as Volta Redonda, e que julga 

· fábricas dos Estados Umdos pertencerem ao conjunto da 
usina siderúrgi<-a. Não, não 
pertencem. Mas é como s� 
pertencessem. porque resUlta­
ram d la : são as fâ bricas das 
coisas que se fazeTT\ com o 
que ela deita !o a. 

O dia inicial 
A L A p } do mês de maio. � S, , , 

o mês das !lo- __ ..:;;. ___ ;__::..:,� 

�g;fi;�� O Dia do Trabalho 
�
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protei-tu contra 
8 mlt..8aacr� na põdero�a Ame-

1 llca do l\�rte. rtaquela que 

�� 
� i • 

1 fet'lama�·a mai� um pouco �· •D
�

• µ. • _ _ ,..1 1 _ de eonforto. mais um pouc-o � aA.. de de&raDso, mab um pouco ·�" � 
�

o para a eRposa e os ,:< . t">J ,�_mmto�, em a�piraçõe� to. a pedra em obra•ct··-•rte .,_ 
, IJtst1ça e de Liberdade. � ª . lhadora� ,te \'olla Redopda e J 
1-� todo,;; t>� an.ns ·"*' reun:am

a -agua em vapor. - niio po- "lc.1jacêneias. ...., 
�� operários de todo o mun-

d
�"'--��s��u�o;:

ª
d�•�'· �randc> .Conhecemos - as atribula-

1' 
. · �as sedes de sua� orga� ed1tww�. dos majesto�ois ar- yoes da hnra presente e asn1.1.Aç,,es d� elas-.�. e mesmo ranha-<-éu�. (•ondenaõa a \·i- mcertezas dos dias tormento-nas �d�S públicas. para rla- ver nas 1n'-aluhres cho t-.fl!> que a soried,ule hum 1 

=�c,�tJ/'ttJ';'(�rt,,� 
•. • na na� da, la\'elas na pro':/:,!: atra, essu ª 

1ª 
lhn. • 

1 ralia- i�:::1;, de ,1�--orrteiros con- A .�ossa 1deol<,gia. sem .. 18_ . � to.ta t�m trt1?Uff"- ' controm 
�laqude� que sE: en- mos . é a grandeza. o ro- _., _;;::::::-:=;--_� -

09 o,erárlos er-d'ln ..,,.n1f- "" renal 
'' mnr,,�m do I od1· �_resso <lo Rr.isil e ,t,is A�n(• _ - • , - � r.,t.do11 pela BJlnha ,·andtt.11 d11de d 

.. se.nt1� a nete!<.st r1c-ai-.. - . . • . � • . 
tios l!l"�arrnes., lançar do m� 

a mau� forte rea._,no l >es\ruta 

A siderurgia não é nova no 
.B,rasil. Teve inicio, pode afir­
mar-se , com os ploneiros que 
subiram a serra do Mar para 
a �undação de São Paulo, 
oois um historiador, Pedro 
TacQue�. assinala a existênch, 
de peQuénas 1undiçõeS de fer­
ro em 15()7 nos arredores de 
Sorocaba. Ganharia extensão 
no território de l'.'Jlin.ts Gerais 
com a Belga-Mineira em Sa� 
bará e Moo.evade. Seu ponto 
mai� alto, seu verd·1deiro com­
ple111ento. é Volta Redonda. 
Num pais onde os hOml n� se 
habttuara1n ao insucesso de 
v,,rfos planes �o govêrno, f ss l 

grande empresa. reveste-nos 
de cont'ianç�, dá-nos a certe ... 
za de que o BraS11 ex1Stt:. -
100 Bureau dós Jo1 na1s do 
lnt�ror). lM. tlnl�hcta t- �o lP-r)orl Os aru;entár1os, os rna.�na lnad,�r4?'!>. � os n�ssos traha- Corhpadrr' (lue est ' h· 

'-'tirirnlm 'l\i}g° às hu laK do� grande� ··ne�iu·Ít " 

I 

t: 1 I 
. esde 1.MO. d1re1to-. na de Dé�porru!-i ·) 

. ,\\ endo com a Liga ÍRUUsStm.-
tc •ffl!ls � JttsU�morntt., 1 r_e-c ôstados no ei-paldar ��1 • or�:�;z!C".1�1s, como seJam a Ârtrma-�·e ue foi al 
,-Aa'r"'- impren,a _ _  e,q,lútava �:�"�� ·��- ·,·ad,11 .. r,.. <l•h- � hora,. çª ºr.;;�1�:;�0i-:.

ç
't,: 3c ,1°,arlu·u lanllo ª or�anizuçao ' ��i���-=- �:��/1:�rrt\�ª111e. p R t M E I R o

11ro:':':�:�· .:� n:.·--;..m:�:r:t· , "�ª"ª""� ,,:·���.·: - 11�.freú�' :.r:.�i:0 da� mulheres e d!L� trs ,. ,-; ���·�·;��' ll lfa«os, n l't'lralmente, ficaram :1e��orÍtcn-
C&Ção humnrus.. n<..tir�liu hf .� r1am as prn1as Ô(• ,�"fl�1c•at,t1� 1 z ,i i�tt1 , .,, 

e1 <·harnacla dos I ExatunH�s;te, e . . , D E MA I Q �D�l�t'hlo� com dl" ll �:li �-r � e-9:trarla da I ld:u}t:
l
mento Jegu��:!. :�r«tpro:ella• (,Jht"r .. un, o pre�t 11.'�lf" t,\�.�O J\�:e.�tl��Xe�im f'J U1 , COffiO me 

t rtn-'s t' ridic-ula� t 
ur t'lnHas (•Joruu� em tod 

O!i < e ntt 

I 

porto.: • � n � um nerrse d� nes- $ 
co�!no�·�!� a fotn�. iJ , 1_}1jâsr l�etuho \'ar)!,t:--. ao r1mentu:-; do '-'�;���(-�o,l

a
e
bel

d
e- F que. resol \ E'J"àm ') 00� TANCIO e. Vl(flL 

,. "'nn,1a &Otrhlm in u1111 r o 1·,.ttl ulo "'1 \'t t j t n �om� , Alto• dm; P.ràtuJa.dore. vul \uiu • data d...- pr,:t;St,,111 -,� �n� u:.:r,u u apJwnc,·tt,1 da lei 
j 
l11 lu �m • orde1�

L11n� u111 tnler, cntur na r.t�a tt run rle IfÕl' O 1º de rmrto é a Fe.st8 do 
'l&l'e8, do 11, esCTevlnhadores revolta qu� potiirnl ui ·. � 1 l"ta"', u mtilltui<;Ao dt ___ e cm prat,,s hmpo� Trabalho. 
l'OUn-.-,ro•. tnlo Inteiro �e ht-roisr° 

<31n 
1 
�r,incJt: _ nun1eru ,J� rnstitutois -- --:-----�c........:.:..c...=c.....------ Grande- dia no mundo mo .. 

..11... �letárlo � wudado i'i ,·olunaJJ t.la thsl•,n t wj.f'ºt'1s

1

�.�1 �J't':\1tlt-nt.·1a 11H1l"i,1t l,!aran- r 1 1111 t>:; 1t.1 ric1ueztt e ,lo hem JU!)ta dn ric derno. orientado &té é com-. 
..-111 d� l'11'\'R.lt.& do SiCHJn:fl , r 

,t· 11' 
orl!s dit J--t1h:-;h.tênti1;1 ua \t' • t-.stur t'ul�ll\.u 

1 
, JUeza eotre todo� preensão ampla do direito de 

�ulo contrangtdor t 

\ 

São quez, .. ,nr,., foral r nc·e €'.' na 111,·ahd1>z. arnpu j O �r <,...-tulw \ ,ll )l,h 11uru �\.,�ue eru\m e f)rodu:r.ent com todos ao bem-estar e à culta ... 

�
A eoorme ma,;.,. que lenta Umttado t'Spa�o d••ta,"tní,·º�' I 

ran�o " tuturo da• l,ue1has d1st' "'"" Plúlerido ,·m .llunte- em J��':,\,�, c,�m o trabt
alho e ra. As lutas Chamadas de ela<:.·

tra ll natureza - a gra1tthor-.ídade q,, es. ,�ua <I ' i  na i·s�rH�·a •,u H.t orfantla , • \ 1t •·11 ,  ,t .!. 11.,. JunlJu tlt• t9'fi de d r � ':4 e-.t<•re, s 1Ut8S se. os anelos humanitários 
ndo em ;iome da lo o1erec:lr1u no sr l.,re�td 

t U· para o& <onu!rr-1arlu3 L dt· 

,

tl-'\e ali t�1.1i11te� t':\JJres�õ'��; I  u hthn.U�b sot·1a1b � tis me�- dos ultirnos tempoj tendem a 
etwlllzaç&o. o àrt1u110 em lei �: Repi,lJllca ao Clltrar e�� 1 riu�. •mpr•i:ado• de .,:,��t "�h e�w�1otas <lo n11111du in: 1 :tu/�!. as cumpet1çõe. par1ldá 

I 
as,iegurar �s�e dtre;t..,. 

lllilct(; CQQl a ma.sit ,rau J sas. d� tranl')portt.· iuaritt 
t 11" �:st,11, J"t�ijulut..1111�nte �m 1 \ • A hnmarrldade ao sr..H dâ ª �tn·alivre� e <kÍnats <'O;•i;; µe�h,1do• em .issentar II pa� 10' irJ;:e ·�yV'j' 'j ,·o1r1_Jt1eõ1êo. noite da Idade Médlt bukava
bU<IUl UUIIHI dlWllJulç·!fo mad 1'" t " e (IUrll o pro-�· essu < "  lumaui<lade 1 (Condue - 7• póolri1>) • 

' 
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COLEGIO
Leopoldo 

ALUNOS 0,STtNTOi 
Consoante rrometemos, da ... mos & seguir a rt>Ja�·ão dos ,} ! anos distintos do Colégio L2opoldo. os qu1is foram pre­ml-Ados por lerem akançadoo primeiro lugar de suas tur­m;1s em 1932 : 

f1.ltl,J1 C I  �.� , N�o2!;;�ç�- A

1 
A Cine Sol, S. A., em sua !use li 1 

r:OP. R Elô DA LAVOIJ �A 

Trova lt• 111 u llo!1ra ·c1e trazer ao conhcci�ent�ª ��lllocorporação, tlt! vldos finto.. o� nome� dos seus llu�tre� 
pu co, para osMinha trova cante o dia, 1:e:-1 _que, <·omprecndendo os altos 0 iu.,bacfonlsta� fundado Canta a noite e cante o amor: . R, 1c.:1edade crn formac»o. sulJs,'l'�veram u�ª( ?bJetivo� desta Canta � tristeza e e alegr,·a 

ih· da .11 1,�ma, perinitinclo assim, sua br�veº c:
s 

��t 
J.?r�prJeda c_ .. mnn1· .t-t'I.I prop():,,1,Ha cívico, econômico ns I u1cao, para Destino de trovador... t 1cu t! cultural. ·na \'ida do Município t..1e' N

fl�aocclro. _artfs�(' "''º Ci•nt,fico - 1 • serie :,ituü da Cone •ição Baesso: 2" st-r1 �. Evaldo Jose Pesso� út!' Albuquerque. e 3ª .scr;e, Ce-ciha Merszi:1jn. 

Petrarca MaranMo 
E,tado do Rio O do �rasil. 1 º' a lguassu, do 

S !GUNOA RELAÇÃO 1 ,,, l",\S 1 ,Yl'l \l \8  Jn,io J?crreira Pinto Filho 
Cu,.n G1n�1i<11f - Jª !-erte, F.lzo Alves da Silva; 2" serie,'Georg Melamed Kraw zenko· 3 .. �e ie, Geraldo Sous� ::t� OI veirs. e ..i• serie. Ayrton cta S lva Maia. 

Cu,,o Comerei.ai Bá1ic,> - 1 �;1.�rie . .:\urore d� Silveira Leo� n�; 2• serie. Aylton Guimarães Santos; 3• serie., Wander da C:osta Ferreira, e 4ª serie, Ma­na SiJene SiqueiL'J MqJa. 
Cu 10 T écn;c:o d. Conta bili Jo­

�: - 1 • serie, Pt1ulo Duque; - �e ie WHldir Rosas Nerc1· '<1• e 3• serie, Paulo Anto:1iú Leone Neto. 

Fizeram ttno ·  no mês de Geralila de Sou,a e Silva abril p. lindo : s I José Lopes ,1e Araujo ' Carlos �1urq ues Holo - z;, viuva Zilda Gomes de 1 \Venceslau da Silva Ribeiro \feto: 1 Prof.11 'J'ere�a da O r·nço. \ ndeira- 27, d. Jacf ele Azeredo I Antonio Pinto da Silva Pint�. esposa cio sr. Adeval 

l 

Guilherme F'ernun,les <te Oli\•eii·a da S1lw l'mto; Wilson Bastos Dantas - 27, sr. Custódio José da Camel Aunl lb1·ahlm Silva, estimado proprietario Mul'io Pe<lrosn Llns ria Distilai-ia Ibéria; R,·nildes do Alcuntara Rangel - 27, sr. Alzlro José d'Avl- Sinésio Al\'es flar�osa la Jr .. vice-presid�nte da Pre- Edgard ,J orge Travassos \'ieira dial CorcovJ.dO S A; Manoel Januário dos Santos- 27, d.  C.oriza de Sousa Francisco Gomes da Silva · Soares _(lz�). residente , em P,·o!. Josué Gon\·alves l 'ilgueiras Bento R1be1ro; Agenor i'/unes Abreu- 27, menina Dalva, filha Ari Pereira do sr. Edua..-cre R. Martins e Sebastião Crespo de d. Aídia A. Martins; Eduardo , il\'a Juuio1· Admiuõo - Srdney de Sei- - 29, menina Aogela. filba Lecpoldo Berkowitz xas Valença. do sr. Alziro ,José d'Avila Jr. Julio Flerkowitz C,,r10 P,i:aório - Infantil,Luciano de Almeida Pereira· Iniciação, José Rangel Rosai Preliminar, Maria de Nazareth Machado de Barros; Elemen­tar, Maurlcio de Meio; Médío,Lucio Marcos Ramos; Comple­mentar, Gilberto Dias de Oli­veira. e Suplementar, Aloisio da Silveira Leone. 
Honra ao Me1ito-medalha­Neli de Sousa Belém- 1º ano cientifico. 
Aluno n° 1 do Colégio -J os� Rangel Rosa. 

e de d. Aspasia Araujo d'Avi- Manoel Pires la; Dr. José Carlos Pelxtoto - 29, menina Rosa Amelia, Marinho Gonçalves Viana filha do sr. Ernanl Esmeraldo Reoée Duarte de Figueiredo ,Jr. e de d Ma- ,Jaime ·1 ntonio Ribeiro ria Andrade de Figueiredo; ,José Haddad -- 29, menino �larcilio Ge- Prol. José Maria i'/evesrio ele Barr"s; Dr. Fritz Shliesin� - 29, menino Delmo, !Uho _\rmando Luiz Poli�au1 d� sr. Pedro Moura Sá e de .\niz Tanuz Resek d. Luiza Moura Sá; · lfdio Mara - 29. menino Guilhem Duar- Oalíla Teixeira te de Carn1lho; Alberto de Castro Aires - 29, meuido �lauro Sobral .\bilio Cardoso 'l'ál'ora da Silveira; lda?Joo Cavalcanti - 30, agrimensor Altivo Ri-
l
' Se\'erino ,1artin, <le Sousa beiro; José Afüedo - 30, d. Irene P. Car,·albo, es- Nelson Dieguez 

Registavam-se 
brasileiros em 
Nova lguassú ? 

(OmO Carvalho; Luiz Botelho de Albuquerque 
posa do sr. Eoesclar T. de 

1

, .-\lcides Rodrigues de Almeida 
- :io. sr. Abelardo Pinto, Hermínio ,José �antostabelião cio Cartorio do 4• Ofi- 1,anoel Felipe Neré

"0 Ulobo" dirnlgara o fato bcáudaloso · a falsicação de ,locumentos, permitindo que ,·,dadão, portugueses, recém­<·hegados ao Brasil, pudessem -,xercer. desde logo. a p�o!is­siio de pe•cador. como brasi­leiros natos. 

cio desta Comart·a. ,José Quagliani 
F1ze1·am anos He:;te mês : 1 

Lui7: Giner Esoinm�a 
. . .. Jose ,\fouso de Mendonça - l, menmo Maur1, filho do I Ah·aro Batista Neto Filho sr. )!arinho �lagalbi!es e de Geraldo Ribeiro d. �larieta R. Magalbi!es; / Walter Dias Ferreira - 2, sr. Nestor de Paula Edith Ruth Goldberg Simões; • Julio Henrique de Luzena - 2, sta. )!aria Teresa Ba- Luiz Gato Filhotista; 1 João \'ieira de Sousa - 2, sta. Gilsa Maria, filha Lioeu de Freitas 

,·eira e $11,·a; 

Comerciante i lomésllca 
Funcionário Industrial ('nrnesciante D,r. Curso Aeorc.leonComerriante Funcionário Comerciante Fu nciooário Camara N 1 Comerciante Comerci:trio Corretor 

Comerciflrio Corretor 
C'omerciaute Dir. Pl'Cs. Banco Pop. NU Judustrial 
> e1·ventuárlo 6° OI. (N. I.J Serventuário 30 OI. !Nil.J Cirurgião-deu tista Comerciante Comerciante Despachante Mun. (NiL) Secret. Prel. de Nilópolls Con,trutor 
Comerciante 
Comerciante 
Juiz de Paz de B. Roxo I Jiretor do !nst. Filgueiras Eugenheiro 
Escrivão de Policia (:O., !.) PeMto Policial 

Comerciante 
Comerciante 
Coustrutor 
Comerciante 
Desenhista 
( 'omertiário 
F'uoc. da Câmara (D. F.l Comerciante 
Sa11Zento 
l omerciaute 
Comerciante 
Portu<1rio 
Alfoiate 
Al!uiate 
1 nd ustrlário 
Comerciante 
Comerciante 
Jornalista 
Costureira 
Corr.tor 
Comerciante 
Comerciante 
Portuário 

CONTINUA 
- 2, sta. Teresina André. ---------- --------------

D.,mlni:tu, 3 -V - 10� 
Inaugurada a quaT . ( dra do Mesquita err,ve denstre

Tenis Clube com o onibu5
Ante-ontem, lnlclando usr!ijtab come.moraU\'ae do !oieu 7 aniversario ele Juodaçiio 0\lesqulta T. C. Inaugurou sua �,agnillca quadra de basque­t�. com a presença de autv­ruhld_ea e gran<te ntímero de ronv1dados. 
O �lesquita T. e.. que vai .:ie transrormaocto num �ran­le clube, prosseguirá reau­'-ando assim as suas restas . 
Hoje, -dla a - jogos na qua: Ira e domlngueira com ele­trola. 
D!a ti - tenis de mesa. Di� 7 - 8essã.o de cinema, 

��i��ºair':i_quaclrilha e Jogos 
Dia 9 - jogo• na quadra. Dia 10 - ensaio de quadri­lha e domingueira com ele-trola. 

A g r 1 � ec im e n t o

dos romeiros 
Conforme já foi nottcladopelo8 Jo_mai� cari(){'a&. ocor­reu terrLvel delffl.ijtre, pela ma· nhii de quarta-leira. com o Oo1bus da Empresa :,i_ s. ,\pa­recida que conduzia romeirf),j desta cidade eom desttnn a Barra do Pirai Além de muitos leridos, per­deram a vida, tragicamente, os s� ,Joaquim André Ro­dr1gues, AMstldes Antonio Ferreira. Jerooimo Francisco Pedro e as •ras. Inês UiogoFeliciano e Teresa No�uetra da Silva. 

. O enterro das ,1t1ma, ve­rificou-se no dia imediato, pela manhii. saindo os cinco esquiles da igreja Matriz para o cemiterio local. com extra­ordioario acompanhamento, fn­c\usive das organizações re1J­g1osas com os seus respecti­vos estandartes. A' beira das 11epulturas, orou sentidamente monsenhor João Müsch, bem assim o sr. Aotomo Joaquim Machado. 

Oscar FerreirJ de 0liveira e {\..·mais parente3, sensibili­zad,os, agradecem por est� rne10 a todas as pessoas ami­gas o conforto moral que lhesderam por ocasião do raieci- t Manoel F. Campa,
mento de sua querid� e-sposa. D•. CORA CORREA DA SIL-
V A,_bem assim às pessoas que (Missa de ano) t.nv1are1,rn coroas e flores, cu- Marta Braga 8 rtl.bos. Anto-tas e telegramas de pesames alo F. Campar, esposa e lrmAa e acompanh�ram o enterro, ·c1a agradecimento esse extensivo conva m as pessoas amigase demais parentes para assis­aos funcionários da Pre- tirem à IDlssa qoe mandarlo fe tur_a. que lhe prestaram ex- celebrar no próximo dia 8 press1va home,agem. Aprovei- (sexta-feira) às 8 horas na tando este ensejo, convida_m igreja llfatriz local, por almapara _a missa que mandarao do seu ioesqueclvel esposo celebr1r, po,· .•lma d• exUnta, 1 pai, !ilho e Irmão, MANOEL no proxlmo dia 5 (terça-feira), F. CAMPAR. E antecipada­as 8 horas, na 1gre1a Matriz mente agradecem a todos 01 loc,I, confessando-se desde Jã I que comparecerem ao ato re-mais uma vez agradecidos. � ligioso. Nova lguassú, maio, igS3. 1 Nova Iguassú, 2/5/5-3. 

Fatos Pol ic iais 
Morreu subitamente 

N,. rua Borb! Gato, lote 31, oode re11ldla, em\l1 1 rro Agudo, !1tleceu subltameole o cabo refor­
rrndo ela M·t r inba N11 ci1 1onl ,  Aolaoio Luiz da 811-

veirA.  C,,m uo l c,,u o f11to à Pol lci 1t o � ubdelegado 
daquela loc11lidadt>, Seb1ullio Vaieott'. 

Agora, aqu .. 1., , e,p.,r!ino. ouvindo a respeito o diretor da Divisão de Policia )fariti­ma e Aérea, sr . Cés,ir Gar­c,ez, t e,· coolirmadas ao re­,·e�1ções da reportagem. 
-- In,·estip,;ões sigilosas e.tão sendo feitas - di•se s_ �. no �entido de apurar ,�mYenieotemente a burla e i lt'11 tifirar o elemento ou o :!rupn que está lornecendo .:.1.os estrangeiro� que entra· rdm leJ!!i.lmente no país, mas 

que desejam exercer u m a  
pro!i.-sllo que somente a bra­
sileiro. natos é permitida. 

da prol.' lfaria Eulina da Sn-

,

· 

Fazem ªºº" hoje : CONVOCA(ÃO DE CJN E VE ROE, ·- sr. Osval_do . José ,d0• , 

1 
Quart11-lt! i rn  ul t i ,nu ,  cerca du11 19 bora11, ve-santos, proprietário da Casa FESTEIROS Hoje - "Ainda há sol em ri rl co u-,i, u m crime de morte no ponto de d�sem-

s. Sebastião,
/ minha vida", com Jane Wy- b v· s J � â M 

Cri me de wort s 

E adiantou ainda àquele J,1mal o .e, César Garcez; 
- PortugueRés que entra­

ram ao Br.1sll legalmente, de­
p.1iR de certo tempo, regi�ta­
\·am .. se em No,·a lfuas.sú, 
cnmo brasileiros e. com ª" 
certidões de nascimento ali 
o l,tidas, compareceram à Ca­
vil.au.iH dol'i Porto.,., com.�eguin­
d,,, assim. eartelra de habili­
tação para exercer a pesca 
uas costas do Bra,U. Nliu cite, 
�.,ram a naturalizar-se. AI 
runs elementos de naciona­
lidade portuguesa con.egui­
r ,m iuli11rar-1,e e, hoje, estão 
flegalm�nte exncendo a pPs­
,·a. o que por lf'! Pó � ra�ulta­
do aos t,rusllelros uatos. 

- st'i. Sada D11,·1: Para tratar da realização man, ' harles Laugton e Joan b i rqu., doi; õoi u,i da MÇi!.o . o� ' rua a -- dr. Ata1�e Puneota de d a  tradicional festa d e  Santo  Blondell: e "A lei dos maus". roch"I  Flori , n u  Q111ndo o �  pas�agelroe C.lmeça-\lora,s, su_bShtuto de Promo: Antonio. glorioso padroeiro com Tim Holt. ,.. , rn II sull 1 1r ,1 .. u rn col - t lvo  dr1q.ui,l11 Empre1111, O tor de ,J ust:ça nesta Comarca, desta cidade estão convoca- -i , ldut.la 11 1 ,l.,Mtnc11mt!nl 1 1  local, .José Alvet 811r-- sr. loacio \'i<:ente Ser�a; dos todos às srs. Festeiros A m a n h ã  e terça-feira - bn�h t1Ss,,,sln ou II tiro, um pasdngeiro de cõr, . - men,no Washmgtoo Luiz, para se reunirem na proxima "A mulher que niio pecou", ' D · filho do •arg�nt!) Luiz Cardo- terça-feira, ás 20 horas. 00 com ,Joan l·ontaloe e ,John cuj1  i len tld11,1., tt loda ni!.11 é coobet'lda, epo11 ;;o e da prol. D1orma Montei- i-:allio Phroquial. 1 Lund: "\'igilaote ,lustlcelro", <ltl 11 rt1 t ict1r  a c ri mt>, o rdtirl do �old11do, que ha­ro cardoso. 1 ----------- , com Allao Lane: e a continua- vitt ltirl <lu t 1mbém II baltt o pauagelro Joclo Ga-NOI V AOOS • <·no da serie _ / rnt1, r .. t iru u  O c •1d»v.ir dn _on1 buR e o colocou oo A 29 de abril último, con- Renda e mov1men- De quarta lelrn a domingo flltS�t' Ít), fugt 11 < 1 1 1  em seguida. No eo laoto, perse­trati>U casamento com a s_ta. 1 • ' _  "E' lo!(o na roupa", co'!' gut , ln pur ú lVtlr.;011 popul�r<!�, foi preso logo de­Luc,a Annarumma Monteiro to de passageiros Adelaide Chio,zo, 1,:00 Cur,. µois p . .  1 , , s11 rg r n tu A8CN n to Pedro F11ri11 Alilbado, dos Santos, lllha do sr. Josf _ .  . · Linda Bt1llsta e Em1hnba flor- . Ju p.,Jjc i u Mil i lur <lo I'. Ft'de r11I. Consta qoe • Henrique �!onte,ro dos :San- No mes rte abril ultimo. en- tia· � 0 1n,rio ela serie "..\. . . ., F I Sá -3-, fundo, em tos e de ti. Margarida Anna- traraio ao torniquete da esta- ,oita do Zorro··. v 1 1 lmu  ré,1d111 u av.  rsno oco , a , , rum ma Monteiro dos Santos, çfo local 38o.58l) passageiros. 1 H1>1!01 li Hoxn.  residentes em Anrhieta, o jo- apurando ,e uma renda de . vem Honald Barooi .\oguelra, l'rS. 813.107,70. 
1 (IHE IGUASSU' filho do "r . .  \lberto �ogue ira \nte-ontem. dia 1•, o nume-"-eto e de d. Catarina Baroni ,.0• de paR$ugeiros oubiu a . Hoje _ l'ltlmo dia de "0 :\Ogueira. 16.5.W e a renda atiogiu CrS grande Caruso· , com Mario e \SA ,1 E�TO , 17.71o.9C. t.anzn e .\nn BI� th 

Ontem neotu cldttdec. reall- : 
BODAS DE ;;;::;; 1 De se;(unda ; quarta�!eira zou-be o casamento do sr. An- • E-.;touru da manada • C(\91 tunlo ,Joaquim �lonteiro, !ilho : 1,. DE OUl!O ,luel \kl'rea, l l�nu Slorkwell da viuva \larla Ftrnandes l . . ,. ('hil 11'11ls. )lonteiro. COIII 11 •ta. t:milu. \'ator ., l'.-re,lnha km a �a 

Atropelamento 
Eru !re olo de o Nova Garotinha, Antonio de 

Paul11 Paranhos, reMide:ite em Duque de Caxlu, 
quando dirigia o cA rro chK pt1 1 3.87.74- D.F., alro. 
pe lou  o jovem ci clista Wal teook Braga, daalfl­
c rn<lo lhe a máqu lnA ,  bl'm assim o csrro chapa 
, G7 70 du d r. Ft'rountlo  Nun11e BrigagAo. Quando 
Ã111;io1u d.- Podu1t fugi u P"'ª av. Nilo Peoaolaa 
roí prn•o pe t • •  �olJa,fo t.111 Aerooautlca, ReoalO Ribeiru �lartlns. tilha do or. 1 tisla�iio de ,·un,Hlur. por e,tP l le quinta reira a domingo Manoel ,Joaquim \lartinb e de 1 111t-"io. todo� ot-- patt"nte� _e ··Atuei um hirh�iro". rorn M I s s A e A M p A L d. Celeste Hibeiro \lartins. 1 Jlt'Sóuas IIJI\ Jgas pa�a ª"1011 t'yl f'ar11P,\ ' nrande Otelo, 
C'lm oen--· 08 la.dr/Zea No ato t·iv11. toram p:.u.lri· • rem ú l'um1:rnoraçuo. das _lJo- t:ijaua. ,JoH' l .ewgo) e ,Jul'let- ._. .., U t-o pro�iroo dla 5 (ter,;a-lel, nho� do nui\'f, o sr ,Jui.é I das de pr-dta de seus �erut?- te Rertal. 

C, ,u t lnho d11 Sil va. 

ra) A• 11.:l<J Loru, em !rente \footeiro e lfonho111 e d,1 11<>1- res - ('esar ,\ugu.,to l orre1u da lil'reja Matriz local o er. va u sr Arman,lo RU,�iro I e lsaul'a Au1:usta Correia. -Hlipo da lJ1ocese, • t,;scota Martins � SL·ul1ota lwm assim ,l.s lwJaH de uur1 1  d:ie Irmãs e dernats e.stat,ele- E ua t·�riuwnia retigivsa. dt'! M•u:-, a\  o - .·\J�_'\..1!icJ,·,· eJmentos df' ensino df'tltt d- eer.-lraw de
. 

pudrluhos do., A1,·eis 1_ .. nela e Muru, 1 l'l'P dade mandarão e1,Jtttrar rnis uoh·os o s1· \f.un.oel .Juuquim tt.L ds ltur·hu ('urn•Ja, dt>H!H� de 7• dla p!lr .alma doe ro- \!artlns " 6,•nhun, . d,, reJShz.u-u, a 1111ssu .. "' melro•, que perderem a •ida uçlio de �ruças na i!(•PJu \la no deaut·e ocorrido ua Ro ANl\'üfiSÁRlO (li� triL local, ús J., lll ras ,1., Jirv d[l'\18 Prc11idente Outra. 
1 CASAMF.N ru xllll., ,lia 111 d<• ,.,.,.,·�nll- U• 

f�lio COtl\ ldad08 OI lli!UbJ• 1 IIOUlt>fli.t?' 'hlluS 1·ct..·t-bl"rfio I UIII
tal, dem&li lJ(,111 e O pO\O eru �til IUJOS !i.OJe o caelll Fruu- ptlllh•llH>S d t�reJ,a e ... u:,�r:�eral para anlaUrem an 810 ctsco Pereira Campos-Huno· reslllenoJ., � a1 ,el. 1 rtt ttl.!;;lOltO rlna dtl Mor11ls (,"ll.wvoe tv t:io:ire W'.i 
. . 

I)� J1' a "l l .\, miuui- du 
R�i .Salomão'' l'om OelJori\ 
Kerr t· S(t'Warl <'irunv-er. 

G r a n j a  

Os nm lgos d o  albeio "v l�i taram" a cua DO 
2• � :  rg .. n t"  <10 Exercito, Modesto Jurllezel, no 
1:J d rru d11 Luz, 1 .. vundo lhe varios objt'toe 

.Ag-ro.ssã.o a tiro 3 
Adrlan,> de Albuquerquu t• R .. berto S11lda. 

u h ·1 qut1 1x ·ir11 QJ se q u "  l •r:ini "grt'dldoM II llr111 na 
llodu vl,1 P,·.,Mit.l.,nt .. Ou tr,1 Jwl, ,M l n, l lvf , luoe CIII· 
,, ,dh• .1 ,Jor�d 11�  T'11 I ,  rn o r•, ; t n rttl( nu Poise, 01 
,1u li 11 (0 ,J I lb<!B r,, 11bJri>W 6:,0 1:ru:i; •iroa, 
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CORRE IO  DA LAVOURA

Inauguradas as lojas "Maracanã" Da e, ttçana 
' 
a geografia ...

Ci R A N D 1 0  S A f E S T A 
L I V R f>f 5• �t> V f>.S 

de Irmãos Coutinho roi Roberto Boyle q
r

\n d
u
e��r

;�\e i��r�tt!
t
%\\�ti�

1
" 

. 1 pelo brilhantismo. qu1mlco de considerar a qu 
�

1
��veu d� 1626 o 1691. Depois Con�tit_ulu acontecimento notav

;
. 
a inaugur8c;ão. d ,. era altamente daninho. B�_Y 

ªarrniaiR da quím l<'a ! Senhmo ordem e distinção com _que se reves\
o� estabelecimentos de- disso, quanto prol,(resso n 

�·Elemenl08 de Qufrotca·• (para n mingo último, nesta cidade, dos no,.: lo perfPitameote lendo os 
� r AI íslo Pimenta - a <1 111 Irmãos Coutinho. . das IS às 20 horas. 1• si·rlc do ciclo colel!'\01>

_ 
d

; ��fc" ve�ho ar de lelliçar1n ... O po\·o swperlotou i i 1te1ramente. 
lo grande ediftcio. mica perdeu. _por ll�l,!_ t·o 

os 
q 

Edições �lelhoramento� P.�bll a av. Nilo Peçanhi:l, no trecho
d ºiupa?eº �;quanto no interior Além dês�e ótimo 11 , , o, 

a exrelente "Geó!'.{rahn Geral (1 1 que mede mais de _..io_ metros e re�d;
s s . comprimiam a cam. de \toisés Gico�·ate.,. t\ 2' �(·ríe :?i nusial. outra c,bra de de suas h lojas &rtist1camente d.ecor 
s familias e no p�t�o. sica e hu mana). de�tinad� 

sutoridades pessoas grad�s loco is e 
�

u
� co n abundante ctis- alto \'8lor didátiro. ao fundo, havia u_m c-hurrasco·?'1

�
ns r 

�hope cerveja e refrf-
TJ 

tribu,ç.lu de sandu,cnes. s•lgad,n os. . 

V E s '] " l  B u LA L' 
gennt

�\ 1 7  horas , no escritorio que apresen
l
ta

��1e
ª;!1s;!c

rnaºi
� 

narr.entacão �e. flores naturd.iS, reali�o.u-s
t ��- tuiz Guimarães guraçào pres1d1do pelo Prefeito Mu�111pa

d� Gov ·rno MunicipaÍ Com o uso da pala,•ra, 0 c e _e 
e li;ho ressaltan­discorreu sôbre as ahvid9:d(!S de

l l
rma;�essºo

u 
local' e deu por do a sua obra benementa_ pe O pro 

' , e tão jushamentr ioaugundas as suas no,·as m
lh

Sl�la��� �:P�issão do seu des· a nossa <'idade se de,·e orgu aJ c 
envolvimento � pro�re�:,O. . e letor Federal, sr. Ante· Em seguida. discursaram · 0 0 . se uir na nor Magalhães Ama1 al, cuja o

�
acã

f 
P��1�C:e�';;es�a.na� o dr. iotegra; uma �luoa do Grup� sco a� 

ndo o sr . •  José An-Mario Guimaracs e O .sr. Jose Sampa_io, t 
de Jrmãos t.>nio Marques. por ultimo. agradecido em nome 

C
outi

�;gist�mos com especial agrado a, ordem, a dis�iplin
i3° a cordial;dade e alegria que reinaram no �ec�rrer aaque a 

grandios� fest;., não se verificando o meno_r mc1dente d,sa-
davel O que é de Jouvar-se, quando m1lhar�s de pessoai :8 lhad�s pela rua. pateo e interior _ do pred10 se entreg�­

va: às mais expansivas demonstraçoes _de . aleg_na. tanto 
maior quando um animadíssimo �show» foi ah reahzado, com 
• col&bonção de brilhar1tes astros e estrelas d? . broadcas­
ting• carioca. entre os quais se distinguiram .Emalmha Borba 
e Car

*!d�:
1
::

r
:;i,ectos e movimentação da festa foram - fil­

mados, retransm.tidos pela Radio Mauá do Rio e poste•·1or­
mente televisionados . 

Eis 8 orac;ão do Coletor Federal, sr. Antenor M-1ga­
lhies Amoral · 

MEDICINA - FARMÁCIA - ODONTOLOGIA 
ENGENHARIA - QUIMJCA - ARQUITE'rl:RA 

Aub:i diári:1-1 - T11rm:u limitaJa:1, - Ptof:��ore_... 
:-pecial1tado3 

Matricu l a 5  a b e rtas n o  

INSTITUTO l<iUASSUAHO DE EHSIHO 
Rua Bernardino Melo 1751 a 17il + Nova lguus6 

DR. AFONSO FATORELLI 
M t O I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 

CONSULTÓRIO : R u -1  B a n a r d i n o  Mdo, 1 8 3 9  
EDIFICIO COCOZZA - SALA 2 5  - NOVA IGUASSÚ 

Horário : A partir de 15 bor3s. Segundas, quartas • sexlas 

�::::::::::::.-:---------
Exmo. sr. Prefeito Municipal Dr. He l io  Ciann i  Marins 1 ' Exmas. Autoridades presentes 

e I R u R G I A 
=���

ª
!e������

s 

Médico Assist. Clínica Cirúrgica do Ho�patal I .A .P .E.T .C.  
G E R A L

Recordemos o norte fluminense em 1909, na pitoresca Coooultório . Residência : vila de Porciuncula 
R. 11,1. Floriano Peixoto, 1798 R. Bernardino ,\l elo, 2429 Surge o dia 16 de novembro e no lar feliz de Alvar� , 

Tt•I -t?>G- J20- Edif. Paladioo Tels. : 450 e 450-.J l l  Campos. ativo e dinamico comerciante d f:t  terra, nasce o pri- ·
, d 910gen,to. tão ansiosamente esperado. . DlariamPoCe daa !G às 20 bs. Aos &á.b�dos C/ hora ma!ca • O auspicioso acontecimento, como era_ !}&tural. fo_1 ceie-

-_::::::::::::::::::::::::::: 
... do festivamente no seio da honrada !am1ha e os pais. or-

1 
::.

-:
-:-:-:::::::::::::::: 

culhosos e felizes. mostravam aos amigos e par!ntes o rim-
. polho Alvarino, forte, taludo � chorão como ele mesmo, a Jovem e intrépido, mergulhou de CHbeça, destemer9sa-quem estaria reservado. em futuro não mu,to remoto. uma mente, no oceano encapelado da vida carioca , sorvedouro d edas mais elevadas responsabilidades que o homem pode as- ambi<"ões em que sossobram tantas ilusões e esperanças •da sumir : - tornar.se o guia de uma familia numer?sa e o su�� mocidade inexperiente. tentáculo de uma casa cuja colun:. mestra o :-a10 da fat�h· 

Envolvido no turbilhão vertiginoso da metróp'Jle hian-dade partira, ameaçando esmaga.r quantos nela viviam. 
te, não se deixou abater Com a mesma mabalavel pê"rtina-0 garoto Ah·arino cresceu �adio e peralta nos seus 
eia com que o ifmão no interior ia desbravando os caminhos primeiros anos. Entretanto, muito cec!o se trransforml:lria. 
da vid<>, Abel. no Rio, lutou sem tibiezas como se lhe grit<1s-Enquanto os meninos de sua idade, nos intervalos do .,. 

3 

o maior bem espiritual

da humanidade
Ontem p&rei 110 Largo ela Cari_o�a 1

:
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9

ra c:-.<·u
!;�:; 

���:1n� 
m 1i"'li<·n que u m  ceg-n tora,·a num \ 1olin , { u m  J 
t1·l•"I ou quatro rordtt�. que éle apoia,�1 eut�e 01 J1��H10

� 
6 

°'e1,euraYn <'Om uma da!'\ m:lo�: na oulr,,, �u_-,�tmenta\a a a 
het·a. 1amb{•m ron .... trutda rom .maler·ial nhti<•ot 

á.l'Jo e O cego era iclo:-.o, de cor hra,1ro mugro e i> ' · 
t lnhn o �emhluntc rnuito trhilt! 

" 1 Jri Fíqut:i reparando-o <'º'" f)(l'll;t 11fü1g-ina,·n o seu "- '  -
men

l
o

p�
1
r
o
�!

l
1�ecer nn Nh"t1rirh10. �t,henclo ,pu• jamei"' \'eJ'f1 . (• 

u m  padecimento atro� - peo�ava. E coniu Me a gentt: 
estivel;';e enrerradu num quarto e�curn d e  .on�� nunca mai:1 
pudesse sair. Para éle u liberdade nada s1gn1l1ca. Andar " 
Hcar parado deve�lhe se:- a me'ima Cflf-.a. . Ele não parltcipa dos prazeres d!' mia. A nud 1�iiu_ e_ 
a rala �,10 os 1-1enti<to� que lhe pro porrrnnam alguma d1�tr a 
ção. 

,\ música. ,e :iem que lhe seja agradá,·el. lhe �,,,_e 
aumentar os padecimentos rom a . lri ,te�a que l�e produz1r�-

Níio po:,;suir a ,·isào P a p101· rc11'ia �la vida . o� �u,  
dos .  os  muJos. os  mutilados podem-se . resignar se 1maJ(1nn­
r..1rn que poderão perder a ,.i..,ta� ma_s es.�f"? rego o que 11t:, � 
imaginar par.a he con:sidera.r meno!-\_ mfel�z . _ 

· . . ,. Só na reli1rilo �te enrootr 1r 1 re"1g"1aç·10. .\ rc�l,!1,,0 
dara l;m sentid; altrui:.;ticü à sua intelicidarlc. A 8Ua '!_1fch­
C'idacle será cncaruúa como l'ecompen�a de uma .t�tu 1 "  r�. 
ticidade que dehlrutarú ::,eu e"pirilo ou mun�o �--p,�1tual. s

� éle aeeita,· com sinceridade essa rrença. �1..· ele t iver J., ' 
e�pernnça. poderá at.', Uendiz�r os pa1le<·1111cnlo:-c que lho 
tort•11·am a alma ! 

. . _ . . . G rande C'11Í:-,u � a r·el:�i11·,. 1-:fa ,. a 1d1c-1�lade dos 1 11íc­
lizesi. F.la t·· o 111nu•r l,l.'111 e:- pil•.1u-t1 tia h11 111amdade. 

l S T A F 1 U) E  

D R, A LVA RO RO D R I G U ES 0 -\  S I LVA 
CIRURGIÃO OEN I ISTA 

Gabinete moderno - Excelentes instalações - Raio X. 
HORARIO - Terç:i.s, quintas t sábados, da1  9 ás  18  bor�i. 

Ru3 Bernordino Mtlo, 19 19 , 1, andar. ,ai•• 2 e J, lld1I. PIPA 

::::::::::::::::�-:-------------. 

1 ��;d��I�!���}!���� DR. fBHnnnoo DOURADO 
06 6USMAO 
ADVOGADO 

Inventário� • Totamento!I • 
Sobrepart ilhe, . Lo te amentns. 
Compra e Venda e Regi,tro 
de lmóvei,. Contrato, em Oe, 
ral .. Cr n:-ultas1 �ôbre Dhi�í • 

dios Trab:1lbi�ta�. 
Horl!.rlo : 1 3  00 às 16,00 bs. 

T�rços o quint11s-leir•• 
11,u , J\1111, F I  ,rianu, 1962 - S"b. 
em trente á ponte de Nova liuasslí 

carlos nlberto da Silua, 

� 
Clín,ca Médica em Oeral 1 Diàri•mente das 9 ás 12 hs. 

Edífic-io de 1 ·A Noite" 
Sala 61J - Fone 2J 0975 

Trabalhos graficos 1 

Qu.tlquer um p,H!e tm, acipsr� 
�e r�,,a, mie n1t..ate. 

rstudo primário das cidades pequenas do interior. se entre- sem, dentro dalma, continuamente, em clarinadas v brantes pvarn a tôda sorte de tra\'essuras e vadiac;ões, próprias da de fé. a advertência heróica do poeta de minha terrJ. : 
Despac hante Oficial da Se�rela-infãncia descuidosa e feHz. aquela criança predestinada aju- "A vida é combate, ria de Segurança Pública JU::lo dava e progenitor nos l&bores comerciais. numa r .. ra inrlin-1- Que os fracos abate, à Oekg:\cla d� Po'tcla u��•a 

Ba�tJ !-Ub"!-cu,·er 11{tc� da 

C I N E S o 'L 
ção precoce às atividades no mundo dos negócios. revelando E aos bravos e aos fortes, �Idade. l{ua Odulto V ,rgas, 70 desde cedo extraordinària vocação mercantil e um esph ito de Só podem exaltar L •· 

"1ov, lguassú, E do R10. ordem. trabalho e economia Yerdsdeiramente notavel. 0 ambiente de Porciuncula, pequenino e estreito. ja ______________ _ !!�!�r:Ee1
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.ôJ� p�� Não recebem a correspondência 

lnf,.1rma çüe� e � u b-criçõ�..i à 
rua Ob\•io Tarquinn. 1-4 S. Y 

;:�tir:
ª

q':," .. ���"';:�;:���.�-º�:;,;;;�:dr::�:nre�
q

�
en

�:��n�i� �:�g�:':�.�h�r!{�: /P:�1?:'.!a
. eJ:�ix:i�iP�

t��,si��i��'Pt.1� Numerosos moradores dos bairros J uri,ti. Poss�
F P�ot� 

eterne. do chefe tão cedo des.parec do na vor,aem da nuite 
Chique. Carioca, São Reoedit?, São ,José. ;li. S. <le al!ma, sem fun. 

' ' � toe inesgotavel capital que Deus lhe dera : - fé e coragem na 
Vilas Ca rmar{ e /\ nlta. ,Jardun da Pos•e . e rua E. em �ua Esse infortunio imenso. lon�e de d-:ixvr aquele rapaz1· sua p , opria cap cidade de rí"alizac:ões. 
maioria operários que trabalham no D. f ederal, fiftindo de 

nho aturdido, desonPntado e irresoluto, se c·onstituira ante-s f Completando 18 anos. sem jamais ter conhecido da vi- casa antes do a.�aohecer e regressando à noite, reclamam 
mais um �t mulo à su , capacidade de luta E reagiu, enfren- da. até aí. senão os cam·nhos osperos e diffceis. o dinâmico que não recebem as suas correspondencias, qu� \'o)tam d a
t9ndo a a Yersidade. rapaz vem eo Rio e. patr.óticamente, apresenta-se pata o Agencia dos Correios nos remetentes: _ porque nao s,lo nem 

PeltJOu bravamente. Era um pequenino .'\.tias susten- serviço milit,r. Foi servir no �º R. !. na Praia Ven'\!elha �> podem ser procuradas pelos d�strnahmos. 
tando n�s ombros fráieis o globo hrraqueo de uma res- dentro Ce poucos meses, eia o cabo ma,s aprumkdo e ga1- Fazem portanto, um apelo ao Dtretor Reatonai dos :

n
:;����= ft: :::.sta façanha mila"ro�a p 1a um t1quinho boso dos qua_rtéis c�riocas. · 1

,Correios para que ei:,tude a ::,ituaçtto em que eles �e en· Não houve m31s tempo pt, a os estudos, porque O tra- Até hoJe. muitas balzaquer.nas de Botaíog? e da Urca contram. be1ho < as respons&bihdades lhe ab orv·a tõd h 1t>mbram-se c'lm saudade do� seus tempos de brotos, quando :--------------1) moc::o franzino e imberbe s� tr�ns�g:rar • ª�u�
s 

tit�
r
�� 

soltav�m ap ,1xonado:; .suspiros vendo p:iss�1-, aprumiH1o � 
G U I M A B, Ã E S 

�balho indormido, de Bti\'Hiades múltipl,�, porque era pre-
lampeiro. o C<1bo ,\lvarano 

D R,� ("'ISO S?brt.VtYH ao c"&t...,clismo que enlutara êt famHi.:,: era ne- Conclu ído o servic;o m1litar e de posse d::t C'-iderneta ress no gular e amparar seus ente1 que idos, tornar-se. em de resen•ista, (·heia de loovore� e distinc;õe-s. voltou parr, •uma. digno herdeiro do notr.e e t.la legenda de honradrz e Itaperuna. Essa Cld_ade, apesnr ç� importante centl'o de ln-bravura moral daquele a quem substituira no 1;.ir vci:ura e comércio, Jâ se tornar I p.�quena para expansão das F,1ho •mantl.!lsuno. bom � corinhO$C'I irmão ,; seu e-xem- dt1\·idades dêsse homem e-mpreen·L· a,r. plo de l Orag�m e dedic-ae_ão não flc:ou jsol.ado. O Rio, com quem se famih�r;1. tt  � n., époc:1 do SE'T\'fC'1> 
Abt-1. u outro ira ão, &JO .. !i de �Iças curtas, j, :se com- militar se t<>rnara, dc·sde eutão, .1 nH t..i dos seus novos prci. 

P.:nHT"iir& também da m1saão aegrttda -do trebc1lho i.rm trr.-- Jetos �s f)elo t>e-m dc:1 familia e pela 1ua propria &obrt'.v1vénda • (Cond..-• na ó• página) 

-
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CORRE IO  DA LAVôU"A 

Pr_efe�it_ura_ M11n icip_al_de_� º!�_ Iguass;=�--==-=- ===�==-:..���"�--=--=�:::-===;------=�º�·!D�1º�R'···�3;;v�-�1963� 

Res;;�1�;:1:.�;::1;�! . ., .. "';.,. .. NO V A AURORA �;�;:tE;��;;i: ... ;�:��;;,;; 
t,, J , ,,�,?d

n::;;,;\l.u o<icu p,J de Nova lgua.
1
•ü. por «·0• rrpre" º"º TCRRCIIOS Á PRE • TA ÇA- 0 

B a l a ncete da Receita • Oesp•s�, relativo...., SADClODO {I pruthU I{() A Sí�Oibl(' l<<'S, lutà 1 .W ,.;; ,..: • 
. Art. 10 - Ficam consideradas de utilidade · br SEM ENTRA DA E: SCM JUROS

ao mês de fevereiro de 19�3roic,pal as flliais da "Tenda J,;splr,ta Mil'im''. sedi;'duas •;� �e- RECEITA 111�ndador ��ares, em Austin e em Queimados, neste Munici i� BAIRRO _SÃO JORGE - Ramal de Xflrém. Conde.. S 
d 

Art. - - A Prt!sente Resolucão entr..iré em vigor Pn& çlo barat�, camrnbonC'to do_ Belford Roxo o Nova lguusd. E
iL,c do extrcicio anteríor : 

ala de su& publtcacão. at, N<.i•� Aurora. Cl11na igual 11 Petrópolis. Aoua C'Om E
m 

8a ix ,  ·e · · Art. 3º - Re,·ogam�sc as disposições em contr'r,·o. abnn,hne1", e luz e fôrç_a pa::i.saodo dPotro du terra',. Pia•. 
m. �ntos � orrupondentes : tt t t J p f 

u Sn Banco Com. e lnd. de Minas Ge:rais S. A. l 'rd,· 1 1 u ,�  llun'ci1••l �o � 01'& lgu., • .,, lv de , b ,  l d,, 1 \153 • • 1•r"�" • pe 3 " catu';!' do No,n lgua,sd Facilidade TOTAL 

14 53 1 .� 

dr- <':1'·.'· r.itil1\ noda cru ,2 pr(lshções meb'1:.-iis a com, .. ._ 
372.934 70 
381 teõ;lQ LUIZ GUl "'1AH .\ ES - J 'rd,•nv l�<!•· t,s_ 

.'..!.'.>,' O. Tratar 11. av. l<io Brnoco, 9 1 ,  60 aLdr.r, '"0� S-1Jdn que pana para o mê1 de março : t"· ui " H li• 111, ao )ncol ,,u á roa D. Lncia, 60. f'm BeJ.. Em Btncos e Corrtspondent�s : 
Resolucão n. 336 r._ , 1 fü10 º" com o sr. Juciao R'1nos, ti rua Marechal No Banco Com . •  lnd. de Minas Gerais s. A. . 387.466,::0 l· lo 1 1 .i11u, 2035, tdt-foot 285. em Nova Jauassll-E. do Rio. Fico con,ide,ada d• • ilidode públ,ca < Obs.ri,a,fin : Não hoove RccdJa nem D<spesa no correhte mh. (abono E1pi,ifo E,t,elu Dalva" J"J'� · Nova lguassu, 28 de lev.reiro de 1953. 

t I 
A .. C.1mar1& \ luoicip»I do Xova I�uass1\. 1,1.,r srus n 1•r, sr:itan ���'='=='=l==SlliGIE!!!!!!BB%Z...ZJ1Ee-.a"'LLL.2::::i-==· t::" 1 '' •:: '"· dom t ,  o ,•u sanciono ,. prowu•g , ,. >< gu,""' R-,dc•Ao . 

' uond,e Rofaol, 1� Secretário. - Conftre : Ed, .. nda Barool 
r: . - . Fica co:1siderado de utilidade pública a Ca- l e I n ..:1 

A t 10 ' 
01• • i\'leca

"' 
n •1ca 

Saoro1, 7 esourearo. - Vrstu: Aui1 Rachid, Prc,idento. 
bana. Espirita ''Estrela Dalva··, se.;1iada no 1º d1�ttíto deste A U 
MumcJp10. 

d d
Art. 20 - A Pz:.e.;ente Resoluç;o entrará e.n vigor na ata e sua pubhc,u;ao. 
Art. 3º - Revogam�se as disposições em contrário. 

Prefeitura ,\\u11icipal d� �ura 1!:'uass,i, 9 J,• 111Ur1t de IH:,3. 
LVIZ GUi ll .\1-IÃES - Pr, loatu 

Res�lucão n. 337 
Autori1� o Prefeito a fo,n•cer ao Núcleo Coloniol de Tinguã 50 1aco1 de cimento pares const uçõo de  uma piscina. ' 

A_ Cam ,ra ManicipaJ �e Xov., lguassú,1>or seus tf'flf"S• ntan­
tes !"g11s, decreta e eu sancJOoo e promul�o ., seguinte, Rf's<.1lo1rão : 

Art. 1 º - Fica autorjzado o Prefeito Municipal a for­
necer ao Clube Recreativo e Social de Tínguá, do Núcleo 
pertencente ao �m1sténo da Agricultura; 50 sacos de cimen­
to para conclusao das obras da piscina. 

Art. 2" - A presente Resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 3° - Revogam-se as disposições em contrário. 
Pr,re,tura ltluoicipal do Nov• lgn,ssli, 9 de nbril do 1953 

LlllZ GUUl -• HÃES - Prtí•ito 

P O R T A R I A S  

O PREFEITO MUNICIPAL DE NOVA IOUASSÚ. 
das atribuições que lhe confere a legislação em vigor, 

usarulo 

Concede, nos- termos do art. 28, § 2°, do decreto lei n 
687 . de l de feverdro de 1943, e de acvrdo com o laudo mé 
d.cn, ao cxtrê:tn u rnerarlo 11ar 1s1a,  Htr m �s Gomes da S l va 20 
dias de licenç;a, pi4ra lratame110 d� saud� com saJ.u10 l nlegraJ 
a P•• t lr do 19 de janetro 1; 11 1 :no. 

· ' 

P<efeitnra Mooicipal de Nova lgoasS\l, 13 de kvereiro de 1953 

Concede. nos lermos dos a,t,. 16 1 ,  § 5o, e 163 do de 
creto-let n .  624, de 28 de outubro de 1942, e d, ac�cdo com , 
laufo anéd ,co. a ,  Trabalhador, d� _Qua�ru -E1o<e1al, T1ag, 
José Felipe. 30 daas do licença, p i ra 1ra 1a<11ento do saJdt con 
Y<OCf menco 1 n1egral .  em prorrogação 

' 

Pnfeitura lllonicipal de Nova Jgoassú, 10 de março de 1953. 

Concede, no3 termos do ar t .  28, § l o, do decreío-lel n 
6ts7 do 1 do fevereiro de 1 943, e :le acordo co:n o lau1o n,é 
d ,co. ao ex1ranumerarlo diarista, Jorge Sigolo, 8 dias de licen­
ça, para traumento de sau:lt, a partir de 1 2  d e  janeiro deste 
ano, com aafarlo integral 

SOLDA ELETRICA E OXIC:ENJO 
Serviço do torno mecanico e plaina, consntos de mÃquinas 
em g,•n.l. reforma cm motores de corubostã'.J iotcro1, moD­

tagern e assentamento de rnâquioas de qoalqaer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Trav. 1 3  de Março, 24-Tel 136 �OVA IGUASSU'-E. do Rio 

s=a0i====aos=-=:1RJ� 1E5:53B � 

e Cop�-!e!!��!� lôd���r.  �,�!�"��l�· 
laçàC1 rsmerada. E�pecialid,dt: tm 
rosquinhas amantt:igodas e biscou. 
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'�lda, l ·; 
Av. N,lo Peçanha, 102 . Fone 478 J ZO 

NOVA IGOASSÚ - E. DO RIO 

Fazendas de Madu­
reira, MorrQ Agudo, ! 1 
Séio José e Tinguá - !  

INDICADOR 
(Situadas al ltluaicipio de Nova 

l�uassú, Estado do Ria) �· 
M é d i c o  

Dr. Pedro Regina Sobrinho 
\\édlco operanor. Partos. -
Consullas diá rias das 8 às 1 2  
h s  - R. Bernardino Melo, 1839, 
s ,Ja 1 1 , fe l .  284, Edil .  Cocozza 
E das 12 ás :6 horas no Centr, 
de Saude e Hosp•lal de lguassu 

A d t1 o g a d o  

Contratos d� �ocaçã0 
O n_o,o proprietário d e  pr�dlo o u  apartamento o ó  Oca 
obrigado a reEtr,�ltar a lricação existeote em vtrtude 
de contrato por instrumento particular, uma vez rr::i! .. 
Irado no REGISTRO DE TITULOS E DOCUM&'\l'OS. 
Esoa providência torna o contrato um documento publi­
co- com validade contra tercelro1 - !uturoe loteru.a­
doe ao objete do contrato (Cod. Clv. -arta. 136 e 138). 

Cartório do 3°. Oftoio 
Raa dr. Get6llo Yargae, 112 - NOVA IOUASS() 

�4• . .  • .. •.,•. · -,e e,, , , • ,._._.,.,.._ .. ..:-!-:-,.: e,, 1 e, 1 ,--, 

NOVA GAHOTiNrtA 
E B A R  

Bebidas de todas as qualldlMletl 
Comer bem todos gostam. mse para comer 

bem 16 no Reotauranle No .. Garotlnhe. 
Restaurant, de f,nmn,-a ordnt. 

Pell,queiraa á portuguesa 

R. 

Perigo dos perdigotes 
A gripe é uma iolecção extremamente con• 

tagiosa. Sua trnasmi�•ão laz-.&e, priocipttlmeote, 
pel11s gotfculns d !l s111iva ou de muc asidade da 
garganta e tlus fossas nasai�, proJe!adas pel.:ie 
d , >P l l l t>F ,  q uaodn ln lam, toseem ou esp1rr1110. 

Não ta is  muilo perto dns ou1ro�, nem tu,,a 
ou efpirre, sem proteger coro o lenço a boett e 
o nttriz. - SNES. 

Pref,itora llunicipal de Nova Jgoasoú, 12 da março de 19ó3. 

Co,.«dt, nos termos do • l i  28, § lo .  do decrelo-lel n 
i>;1, de: 1 de leve,e,ro do 1!;43, e de acv1do com o l audo mé, 
,t,c, · ao nltanumerario dlar sta, Jo,ge S•golo, 5 dias de llcen 
c 1 . p ira 1r 1tament,) de sauJ�, CJm salarto 1n1tgral, a partir d t 
23 -<lt! lr"v�rei,o ul l lmo 

A Santa Case de Misericór­
dia do Rio de Janeiro, na qua­
lidade de núa proprietãria das 
duas primeiras fazendas e de 
plena proprietária das duas 
últimas, chama a atenção dos 
interessados nas aludidas ter­
ras para o Protesto Judicial e 
Notificaçào que interpôs no 
juizo da comarca de Nova 
Jguassú, cartório do 2° oficio, 
sito na 1 ua Getulio Vargas, 78, 
que aprecia e examina a Si• 
tuaçâo jurídica das fazendas 
em apreço. Faz sentir, outros­
sim, a qualquer interessado, 
indistintamente, que nenhuma 
modificação, loteamento, des­
membramento ou venda pode-

Or. Poul0 Moch11do-Advogado 
- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: ! .·--------------

d l82. _ Nova lguassú. Apenas Cr$ 200,00 Um Título de Propriedade a· 

Prrfoitur. Muu:clp,l do Nova Iguas&ú, 12 de março de 1953. 

Concede, nos termos do ar t  28 § 2o, do docreto,lel n .  
687 . de 1 ac:  fcv<rolro d• 19H, e <lt acurdu co m o laudo mé 
cJ ,co, ao ex1 ,anumerarlo d 1a r 1Jta, Aun:110 V icente da Si lva, 60 
d raJ de l1ci!nça, com sala rlo fntcg(al, para tratamtnto de saud�, 
• p,rnr d< 10 d< j aneiro deste ano.

Pr :feitura Mur,foipal de Nova Iguusú, 12 de março de 1 953. 

Concede, no1 termos do ar l .  28, § 1°, do decreto-lei n 
687, do I de fonrelro de 1 943, e de acordo cotn o laudo mé­
u,cu, dO t'Xtranumerario dlafista, J, ão Pereira da Silva, 8 d ia& de 
l1cenç,, com salar lo integral, pJta lratamt:n lo d e  eaude, a par 
lir de 12 d• fanc:lro deite ano. 

Preleitora Mooieipal de Non Jgoaastl, 12 do março de 1953. 
LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 

rá ser feito, das aludidas ter­
ras, por quem quer que seja, 
1-enão pela própria Santa Casa, 
(mica proprietária das fazen­
das referid�s. 
Mloitlro Lafayoll• de And,ado 

Provedor 15 
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�A�MAZEM . INDJ�PENDÊNCIA 1 
Secos e Mol hados. - Bebi d a ,.  nacionais e estrongeir11s, -

f 
Artigo• de 1�. qoal ldade. - E n t regas rápidas a dom ici lio. f 

P.A LJ ..... A D I N O & C I A  . . j 

D e n t i • t • •  

Lula Gon�olvH - Clrur�lãu 
lJenllsta - l) larlamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n 2 139. Telofone, 314. Nova 
lguassu 

RUaEM SILVA Co,u,glóc· 
dentitto. - Ed. Carioco, 2 on­
da,, ,. 220. Tolelone, 42-5951 
R;o de Jcsneiro. 

O,. Pedro San1Ja90 Cosela -
Cirurgião lJentlsta Ralo X-(Edl 
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• ar dar, sala 8 1 1 .  Tele, 
Jone, 43.{;503 - Rio. 

D••p•ohante 
E1crlf4rlo T ,cnfco Co111•rclo!, 

Sanlo1 Nelfo & Irmão (Contaoo 
r,s e Oespac·,antes). Serviço· 
comerciais em geral. Rua d,  
OetuHo Vargae, 22.  Te! .  208 -
Nova lguassú. 

e e N STRU T C R l! S

Joao Slmonoto - Const,uto
llccnclado. - Enc:i,rega-s� d 
constru(Õt!:s e r:-const (\J(Õ�tn·n 

1 

geral e sob atimln lstraçã� -
Ut-s : Rua Marechal flu1 1an,.1 
7JJ6- Casa XI - Nova lgu,s,u

Praça da Liberaaae, 84 · Tel. 424 �ova Igu�ssó Í 
� a CI o 1 , , , , e o o� -:-�-.._.. .. ._._.J...,.J.-"..-),(o,r".-.r�� -:-:-�:-�-,-.-:...:---: ... >-:·,...,__..�: ... :-�:�...-

Rob•rto Saroni Soares -Ct ns 1 

1 
trutor Jlcenc1ado no Munlcip1CJ 
de Ouque dt! Cu: la&. u�ald<-1, I(
em Nova lguasaú á rua Edmun­
do Soar,s, 304 

C II N IE S O i.  
lnf,,rmaçõ:s e �ub, criçile, à rua lltavio Tarquiao. 14, S. 9 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
L/#S • FILHO 

Rações para aves e 11n imais. Milho em grlo, 
rubi\ e picRtlo. FR r i i ,h 11� rte c11rnl', ostra,,. 

ossos e amendoim. Proôutos avlcolas. 

Jh,. #ilo Pe9a11hQ• 4311- T•I. 611 
Nova lguassú - B. do Rio 

i Sociedade &aticinios 

União htda. 
Oshra e Bntreposto de Lei .. 

laboratório• completo• p11n aN1f1ee de r• 
Matriz t AVENIDA FIUNCISCA oe ALMEIDA, 1"9 

(Edlhlo proprio) - NILOPOUS -· EttMe ela 11• 

p 1 1 1 a I t USINA : RUA SÃO JOÃO BATISTA, 582 
(Ed!Rela praprlo) - VILA MERITI - fitado do Rio 

�-.. 

.J f) S É M A R I A  T B I X B I N A  
S O C I O  G E R E N T E  



1') n h,,•, , . ll 
C O R R E I O  DA LAVO U RA

G R A N D I O S A  F E S T A
(Concl.,ão •• 3' P•w•••J B A K  E K E. S T A U R H N _T E

. 
1

·ta de conqui tar um lugar C(1Vn h:t th• Jª ordl"ro - p,�l t " 'l '!l"lNa -.rnsia muito humana e jus 
d de �r uma burguesi11

rAFI A p 1 1 r 1uguei.. fl t! â l>rM· l l : 1 ra. 80 sol, saindo dti sombra da medl�tt� 
:. por isto, sPmpre ba�

B�bl .,1xs n ,1 C i o O l! I� P P�_t r :, ngt't fd.8. da roça, audacioso por ternperem�<n8 em pJ.ena Capital re .. L"._" ª". ·1 :• ', ; ,1 1t t t  .. ::i em r , ' i s  t' e." º 
fejado pele fortuna, vemo--lo 

ed l�ta's numa b&talha de �r� -- n� p-.;' 
i C 'ttll der, 1. a gindo em novo ca_mp�e�eilimit�dos como tanto .s<.,n a 

eervah <ias rot' l h o r�s p r<,Ce( êO 1, . . ga envergeC:1;,1ra. com. h· r1zo�
a os remlgJos condorelros 

RO 
ra  O seu espulto, lorJado pa 

. e com sua ex· 
HC:R/1,f/t>A 1,. /;.�EE! Três anos após, conhece �.ova 

c��:���111, anteviu o fu. • 
, - FLOR:IA ,o. 1 95-4 (ED1 frente à ponte) lntordinària ,·i,�o. sagacidade e ono 

l!UA Jl!AK EllU L 
ESTADO 00 RIO - Nos lundnmento1 ria ·ver 

turo grandioso desta ter.ra. 
M rechal Floriano. Tem!los de- NOVA IGUASSU • • .�_ ........... -J...-....-...·_____,....-.--....._....,..,, sili<'a"'Ü.O bá.rhara.• <·rla.u_a ,P•_•r 

E estabeleceu-se a rua 
j 

8 
• Abel tegit1ma expres-

--· .. -�---� "" 
(l�lJ J w 

Pois, vem-se-lhe juntar o digno �.l
r
e
mªuºm tr,·u'nfado,· na beta Ih� ••, e. 1a11 •••••••D••• .o<....: • Gíosué D.lrdurr1 : , "11 e como • 

e 1 -�----------------------===== 1 estavam n repulsa à r,ma e 
são dos seus exemp os , 

·nunca no consórcio que 

, �
-
::_ __________

__ 
":"-::"-:::==-- a tentativa de reproduzir os 

da ,·ida. irm•nados mais do que 
·o local 

1 
hoje u insupetav•I hdor do com�rc

:tado Maior dessa eq, ipe 
IR A melro, gregos e l&I no•. 

Resfriados 
enganam 

r 

que 

Tosse- e P,Scarro lrequenl�i 
pO<'.lem ser sintomas <le tut,_r 
culo•e pulmt1nar. l:'or . ls�o, ,, 
prud,:-nle oüo os alrthu,r n 
simples reetrladoe õU a hrno• 
quites. cm e outro !les.,s 
�lot<,maR C'.!Xigem examt- Jné' 
dlco lmcdiatu. 

Prot·ure o mt·dil'o quan•ln 
sua to�:-.c se eeth:er prnl111 -
!(andn. As8lm pndPrá. em •eu 
beoeficto. rar1htar o d1ag1111"­
tlco prerorf� ilP u ma. tubcr 
culose. - �:'< E.'i. 

Ações da CIHE SOL 
\'alerão muitas \'ezes seL 

capital empregado. 
Se Alvarino e o Chefe

h
do E

verdadetra tropa de hnha DB,. JAIB, NOGUE - T e a t r o
1 

Shake?�reaq�� dtsc1pJinad• de Jrmã�s . Coutln o . 
arboso ex-cabo do 2º R I 

C t R U R G I A G E R A L em vinte rn umes, . •  nH pelejes de �er�uno; se O g
s de marlch,,.J. ganhos com 

1 6 nos prometem a� Ed1coe�. \iE:-ostenta hoje os fulgidos oordado 
hidos entreveros comer- CONSULTÓRIOS :  Ru ., "• '  Floriann,  2 1 6 1 ,  1• •nJ:or. '" • lhoramentos. Uez dae pr1_nt1- rn• Otrvio T.rquino, H, ,. 9 

muita ho11ra e bravura nos mais 
9�

e

�iravel. cabe sem duvida 
Td 245 J 20 2ª•, 4a• e 6 ... das 9 às 12 e d.1s 15 às 19 boias. pais dbra:-1 teatrais do geoio ciaia. de um trabalho fecun�o 

\ão inteligente dos planos es- · E 36, s•• e sábados. das 15 às 19 horas. inglé• ,erúo imediatamente 
. 

algt,ma, 80 mano Abel. • execu, 
p d L .b d' d• 50 Td 1 , 3,, s•• e sabs .. d>s 8 ós 12 hs. lrubalhada, a lim de que º"· 

I 

deiras obras prnnas de Go-

lnlormaçi!u e ,ub·mçi!e1 à 

trot�gicos do Chefe esclarecido. 
m nltida nç• • 1 er a , · • · 

• 
amantes de género teabam. dolredo Rangel : as no-el,as 

Se éste, do seu pôsto de co
d
m

••�i�� 1
Pª�a�ej��. com a 

' 
R E S I  D E N  C I A : 

ai�da neste 1953. ao menos Inédita, até o momento "(·&· 
..,...,,,.,islo as coo, denadas mest.ra"c,

a de �elho e consumado K ua Ma l . Fl ,r1an ,  P<ixo to, 1457 - Td. Zól - N,va lguas,ú cloro volumes. laage gloriosa" e "ÜS uem 
sua profunda e •curada ex�('entém em s.,u favor •s gló· 

1 O grande poeta porlU· casados". 
cabo de guerra, 0 general A

d _ re
to no campo r.so da luta. 

gues ,\atonio Nobre publico.� - "Sotie," eram p�ça, CÕ· 
rtas da execucão per(eill e O e

�, almente. executa. E nssim. 
em vidu um linko livro : 00Só . mlcas e satlrica, ao 111e,mo 

U111 ena e p_laneJ•. o out,l'° 
�·r��:os merecidos de suas vitó-

Curso Washington Luiz llepo,s de morl'el' pl'ematurn- ternpo. Sue llna lidade principal
dia a dia, VdO aumentan 

° 
O . .á 3 ora t,ês benemé· 

111�111e lie tuberculose apa· era agredir u soc,cdnde Cu itl· 
rlH industriais e . comerc a,s. Os fº:�l 

nu�a simbiose admi- D A T r L O G R A  F I A nhatla nn l,ucmla (1� ;; 19\JO). temporanea. Tiveram ,ua J�e-
ntos irmãos, se aJuSi.m 

6
e se comi 

im ú�ico esp1r,to. fortalcc>-
Registrado na Secretaria de Educação sob n° 9_337 publll·ara111 se liuto i.tolt1ts li Jhor �poca por volta de  1500 

ravel. JMC• lorm_ar um/.
1 

co��o 
mais altruísticos sentimentos 

Aorenda datilografia com eflciencia, sob ori
1
en

n
t
t
a
e
ça

f
�

m
d,-� \TO� �eu� rlc enorme suceS"IO. e eram representadas pn r 

dp pele comunhao per e1 " s 
• 

d Má uinas novas amb e • 
- 1'a serie Ficç:in 1\'nclo- grupos de jovens l)u.e, s,e d,c . 

professora diploma/· 
1 ma� Aulas diJrnas e noturnas. 

nal. as Edições Melhoramen mavnm a -�-' mesmos E11t..nt• 
Meus senhores. . 

. t j s os nossos liar. C
A
on

V
fer

l

e
R

m
E

.:,s

E
e 

- '
P
cAºSA ·,.  - NESTA <IDADE 

<l a verda sans souct 
1 Penaai O qoe sena Nova Iguassu. se 

er� �em eie,·c1do ,.. 
______________ to� programaram u s - · homens de diriheiro, que o_ temo� 

d
em 

n��fundamente 1 •10: :...------

, 
/_ -AIA/7,/)/Jf =.::M �'§,;�!:,�;:;;:�;�: ,!',;,��,·��:��:' =:"" , * , � , mm -•:» _•- • à �'-'

�:;?;l.���!�i�:�!;1�;if!F�·��.:·dvoe��=i::�� !�:; If� SE�RA�IA INDEPENDEN CIA I Come11c1·a1 
forca revoluc1onana benfazeJa pelo bem comum. 

. Senhores . o estabeteclmento que hoJe se inaugura e 
que honra qualquer cidade c1vllízada, é o fruto op1mo

d
m ;· 

ruticO' que os Irmãos Coutinho colhem após uma v, 8 • 

(!a9a P u ne ra r 1 a  
lutas incess&ntes. d e  um labor fecundo e tenaz que nunca 

1 1 para e o n 5tru çõe!l. - Perra g e n s ,  T , nta!l,  
S 

conheceu esmorecimentos ou rec110s. Madeiras e Mater a S 
Cato Saftla Afttowio - er-

0 que aqu, apreciamos obJelivamente. neste va5to e 
l!al,  eime nto, Tijolo�, T e l h a ;.o ,  Ma n i l ha to ,  etc. •Iço funerarlo - Gu1lherm1na

,untuoso prédio. é realmente um mdice e_splend1do de ot ga- i f�rre.tra da SIiva. Rua Mare
mzação e operosidade, de que Nova iguassu se deve orgulhar, 

FRANCISCO BAROHI & FILHA >. 

chal floriano, 2018 Tel. 86 -
lftlfll 1)0t detrás de tudo isto o que a nossa con5c,enc,� re�o-

Nova leuaooú 
nhece e admira é o patrimônio moral dos grandes criadotes 
cfeMe monumento de trabalho. , 

D · 8 

Em verdade, meus senhores, muito deve Nova Jguassu 

� 1 V e r 8 O 
lot"'lrrnãos Coutinho, porque onqe quer que, s� faça neéessá-

556 � 
r11r •  cooperação no ••to ,entido d9 bem publico, 0s encon-

Bua. Ministro Lira. Castro, 
·
A 

f 
tn� prontos e solícitos, . �ferecen�_o, pre�tahvamPnte, 
mlrito mais do que o seu auxilio pecumario, o ouro da su• 

240 #OVA I G U A SSÚ C. DO RIO 
1
�"'"�,e-homem só vale viver, em verdade, pe10 bem que TEL. 

poua proporcionar aos seus semelhantes e à sociedac!e onde rat 
A ±?!otoê ;; ;.+ +;e,• •.- • • '- .....'!'!--...-!-� 

convw;�ra falar nesta solenidade, poder•me-ia ser dispensa?a qualquer outorga, porque é direito inahenavel que nos ,assis­te • tttdos os tiabitantes desta ac1,lhedonl Nova Iguassu sen­tir como eu o sint?, e:.tuante e forte, o sentimento de Simp�­tta- e- &p6io àqueles que, no setor de suas atividades, coope­ramtpela grandeza desta querida terra, tornando-se-lhe pes-

± *- +e • í-i-: dêf-S-: t+?! 

soa grada. 
. Mas. não venho dQUi, apesar disso, falar somente no meu nome. e sim., como di:Jegad , das crianças pobr.:s de No­va Igu.:1ssú. representadas por esse pugilo de alunas do Gru­po Escolar Rangel Pestana, de quem Irmãos Coutinho se 

V E N T I L A D O R E S 
tomaram os grandes e magnanirr,os benfeitores. Há muito que º Grupo Escolar procurava uma ocasião 

l[)) li V IE 1m e A' � �I A\ li« C A\ §
de home,1agear aqueles que tão repetidas vezes o têm cumu- � 1\\. � ".\. ::s, 1� 

Oollla Pe,elto Monlonog,a -
Const,utor. Av. Santos Dumont, 
626 - Te lefone, 69 - Nova 
lguassú. 

1,:..,.dloc..- • olphn - Co,,. 
pra.se qualquer quantld.ade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (lundosJ 
Betfnrd RoKn- Estadf) do ltto.

lado d;s::n

o��':,"�idade agora se o(ere<>e !E lf A\ ™I .A\ 1'J JHI O§ �i Atvanno, Abel e Watd.r Coutinho. 

f� Durvalino doi Ianlo�
F.ntre ... figuras mais representativas de Nova Iguassú DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE

I 
que aqui- se encontram para cumprimentá-los, não poderiam 

lrma-os Cout·1nho s. A. R.. ºd,'
.
'P

G
><ob,.-·,

0
iole 

V
E,ªl'•"dªu'a'

I 
1 1 1

faltar. d �  certo, as Crianças que vocês nunca esqueceram. 

Cerea ·1 s 
Recebam. portanto, de-- suas mãos Pl-queninas, essa bra- , çatla de rosas, símbolo puro e inocente de suas almas em 

1 1 1• ando, _ Sala 103 

flor desabrochando para a vi�:J, �sta vida de que vocês tão IIObrc e cristãm•nte sabem viver ':;i.;;e.;±:êiil!:il!!:ile!lõ!e!õ;;e.!:-1!±!õêl!li:±:êól!-�;;;e!:-1!e!õ•l!±:õlêi!±:-iô±liê;±.;eê;;e.êól!-:Z

rri 

;

[l_

e
�;;i;;;;;;;

ê
;
-
;
ê
;
-
;
il!i!

lli 

-1,

m 

±:
g!

ê
i
-
i

ól!

m

l! ,;;;.
'.çj
-e-
�

=ii
[g

i!ill@
e
IDê�..,;-e:

m
êi±ruii!l

@
-

Wll
N
g!

OJ@Vffi
A
�

l
�
G
[l_

U
fijAll)

S
lll

S
�O]Jj-'.@l�E-�.ffiolllo�

R
IO 

V i e i r a, I r m ã o L t d a.
V I  D R  A Ç A R  I A  

Cristais, espelhos, vidros lisos de 2 a 6mm., vidros fantasia,vidros de segurança para automóveis (inestilhaçáveis), etc.Distribuidores da lndCastria Paulista de 'llidros Planos (P. v. P.)
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Serviço de Alto Falantes de Nova lguassú 1
_,,.

,,.,__......,.,.,....,,....,...._......,..........,"""""..,.,,.,....._-_,,,_.. e a rádio difus�?. neste Município
Banco do Bras1' l s. A. 1lJuem hCo_rupünhu t.Je perto o movimento det-ilU Or�u 1; 1l�l�'.lo . . \r�lJlli�1C"adoru em Novu. 11,tuassú, oâo lgnoru c1 ue 

'..•:t,, úus 11r1111ciro, dias de suu. formação n objetivo de le I O MAIOR ESTA8ELECIME�TO OE CR�OITO DO P•tst r ·1 10.1Jn..., o-. Q tutdrantes desta região fluminen�e n , oz e " 
<·ou!- ,rllln a l' orientadora de um .._er,·iço notlclo?-to e cultural �··1.�.1 C.,Ut.> tu 1u.'; a� Joralldades ei-Hh es�e,n fnlCJtratla\o,; ntt vida· ·:) ':l i t' ec·�rnom_u.•u du ._ede do ,111nicfpio, raz&o por quet /1 1·"�)0:-. t:rmr em__ c·a<lu. loca.ll<bt.rlt' dt�tinta um «Serviço <te\ tu l ,llu11 tp,,. u hm eh• 1ormar uma rêde c.•onjui,:adu. o <111eilt.-i,_un_,-. 1Jt' taJ.t:r Jwla tllticultlad� ti� controlur o \.'ll•nwuh' .;t·�wo t.• d� o.�t:cuçJo do:-. n1Mu·t.�Um,. Ape,ur ,h., olt.'1"('<·tr ni '.� h,)th 1•or11llçõe:-. d� lrõluai'10 t' renthml•nto. �,lo oh ... lnll"' •1 11t·rsl-.tt.•nri1l-, lolerílnch. t> orl,.!ulli7 .... 'l<,'i1o, muito 1111s CU'.'i 10 1 . , .. �te s.cr\ fço, pelo'.-. prejuilos t·ausados. l rltinnrnenlC! lf' 1:1_•,, !1�rto . c·�P!?<·ia da e,Jstenci3 li� urna st:>rl� ele ··Oii,!unll.à <. Jt•, So<'uu, para implantar umn tr:uasmb,ora entre nós '""' 1·oa1t1r pe,lldos 1n ul,os direlllmeute levu<lo, ao Depar­t.im�oto �ompetente. c·omo nllrmou certo articulista pelas �·1l11n i!'. <teste Jornu.l n·• pt'ntiltlmo domin""o na. seção · Tele-vi�U e Hatlio-arnadorbmo. e- • 

\luítos ,ão de fato os que têm tentado conseguir tal em 1 � ·nJfmPnto. uns por \.&idade c1e sen-m os primeiro� a i 1�l8Jur umt, Emissora aqui. outmct por fnt�res�es polfticos 011 C.1·ouoml�o�. embora tenham conhecimento de .sermos "'" u., que primeiro �ntr11mos nos c!epartamentos compe tent , para consegui-lo Os quP assim procederam de\'er!io 
t · • u, ido o que nós ou,lmos nas ,·ezes que ali estl\'emos. 
'"'••lc

. 1938 Inclusive de que "qualquer pessoa ou grupo Podc·.i 1unt1ar uma Organlzaçi!o Radiofônica. sem que Isto fmpl1que ao Departamento Técnico de conceder a faixe ne· �essar!a". D!sseram-nos ainda de uma !eita que "tal con­,·ess,lo não dependi'l de plstolões. pois nem o sr. Preslden· 
te da República poderia autorizar. 1isto t:atar-se de uma 
ttete�lnação técnica e ni!o admlnlslratil"a ou política". Ou-
1ro,s1m. que a posição de Nova lguass1l daria lnterlerOncla em um Canal Já existente. 

Com referência à "Perereca" citada no artigo acima, 
julgamos se tratar o mesmo de uma experlencla efetuada 
por nós na última apuração eleitoral. quando busca\'amos 
dar maior amplitude a nossa capacidade de som e que re­
sultou num "espirro" da válvula osciladora. aliás com ótimo 
resultado, mas que logo ao verificarmos Isso abalamos o 
"resfriado" para el"ltar mal entendidos. 

Como vi!em. e como dissemos na primeira nota desta 
,Prle em o número de 5 •4 M. se na.o existe ainda em Nova 
lguassú uma Transmldsora. ni!o é porque tenhamos nos des­
c•uidado e sim. por nos ter sido negado sempre e com jus­
uticath·as. Em Janeiro de 1950. como !õra !eito em 1938. 
abrimos em uosso E.,tudlo um lll'tO de Inscrições esponta­
neas. sem nenhum sentido político ou religioso. mas tAo SÕ· 
mente cultural e progressista. o qual lo! dfl·ulgado seis me­
,e, em nossos programas e mantido dia e noite em nouo 
halc.�o à dispos:ção de todos e. só umas 1·lnte assinaturas 
nele ,e encnotr&m. assiro mesmo ele pessoas modestas e ... 
,em grandes 'dinheiros. Isto sem obrigatoriedade de qualquer 
paj!omento. A seguir anunrlAmos uma reunliio e ... "oioguém 
deu o ar de sua graça". Devemos afirmar ainda que'.nll.o 
cremos no suresso de uma Radio em Nova lguassú. ti!o 
próximo está. do Rio. onde existem tantas estações de Ra· 
dlo ,·om bon, programa, P concu.sos carisslmos que con­
som"m diàrlamente rios de dinheiro. fsto seria dilicil aqui 
onclt só duo& ou três firmas custeiam um programa sema­
nal ,Ir umn hora e ... olhe lá. 

Preciso � saber-se também que uma estacão Trans­
mf,,ora. por pequena quP seja, tem um 1·01ume de despesa 
nunra inferior a vinte ou trinta mil cruzeiros. para 1raba­
lh11r rom discos. pois qu11lquer "artista" quer logo ganhar 
,,caclic?,, sem contar com o pessoal. taxas. material, conaer­
vac,lo e os lmprevistOA. Quanto ao número de ouvintes é 
,-111?0. pois quem deixará de c.ul"lr um "Balança mas não cal 
Vma pulga na camisola. novelas. jogos de futebol. etc .. etc . .  
rom modulação perfeita, e um mlnimo de estática. o que 
ni\n acontece. no Interior do Pais 1 Nem sempre se pode ou­
vir n Rio. 8flo Paulo.• Belo Borizonte ou outros centros de 
.. ,.a l\'\llas possante•"', mu sujeitas pelas extensões as con· 
diçlle• atmosféricas, sempre cheias de eslAlicas. 

Aqui Nramos. continuando a trabalhar. c·om ou sem 
emissora. por So\'a \1,?u11ssti. pelo Estado do Rio, para o 
Rr:1 <li, com ordem. respeito e progresso, sem côr poli lira. 
rell�itJtta ou partidária. sempre por um Brasil melhor 

F.UGE:-10 BF.AU\'ALLE'l' · - Diretor Geral 

FO TO ELITE Akade•oe a domicOio p•r• mamtol�
ll•tt1to1 para doc11muto1 •m 80 011 

00101. Rspttlallola •• Nprodaçlo •• retratos a cnyoo, •E�i• e 
61to Vudu cio -"alaa1, !ilatt, q11adrot, 1uw1 • 1lbuu. 

TOdu II opençlu budrio 
M61ima rarenlla a seus dtposit111tu 

Non tabela dt juro, para u conhs de dtp6,ito 
DEPOSITOS POPULARES . . o•, Jur'>S anua1s, cap1taluados scme,slralmente. R�t1racta! livre� Limite de CrS 100.000.00. Orpós1tos mnumos de C1$ ,>O,!X?. Cheques do valor mln1mo de Cr$ 20.00. NJo 1 e.ndem 1uros o-. salclos interiores a Cr$ ,o.oo, us .saldos 
�c�!�n��s d=� l��1�ebe�t!:a

contas encerradas antes de 

DEPÔSITOS LIMITADOS 

Limite de C1 $ 200 IJU'J,tj() 4¾ L1m11c de Cr$ �oO.OltO,oo 3 1-, º'• Juros •n_uals, capitalizados seme�tI almentf-. Retiradas livres._ f?epos1tos mm1mos oe Cr$ 200.0o. Cheques do v;.i. lor �mimo de CrS so,oo. Não rcndrm 1uro3 o� saldo" inret iores o D$ 200,uo, os saldos ext:<'dentes aos lim1tc; e as conta<= enc.:erradas wntes de6Cld1as tt� data da abertura 
DEPÔSl1 0S SEJ\l Ll�UT<; 
. Juros ::.n�ais, cap1ta11l.acto5 sem�stl Jl,,;ente Retira!:': l:vr1"s, D�pus1to m1cul1 min1mo ..t p,o til" de e , 1 .ouo oo NiH, 1 cndc:m Ji.ros •}S !Lil'l<.:s •. :ferio1es 3 ('1-.; 1 00U

1

QO nrm a� <"ontas cnc ... ��·1acias aules de 60 dus� db Jaw. · dQ al.>..:1 �ura. Mclh1,rcs tt1Xt1.t1 de juros ptH& UH coorao de depósitos nao lofcriore� 11 Cri 1000 000,00. 
DEPÔ SITOS DE A VISO PREVI O 

Retirada mediante oviso prévio de 60 dlas 401> 
Retirada m�dlantc aviso prí v!o de 90 dias 4 ½ ºli Juros anuais, capitahza<los semestralmente. Depós1ti Inicial mtnimo a pc,rt1r de CrS 1 .000,00. Sem hmil� os dcpósi tos postt:riot·es e as rel1radas. Não rendem juros o, saldos inferiores a Cr$ l .000,00. 

DEPÔSITOS A PRAZO FIXO 
Po1 12 m�::.es • _ , 50 0 Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 v, u10 Juros anuais. Depó,,to mlnimo de CrS 1.000,00. Me-

lbo�ce taxos d� J uros para os depóallos por prato su­
perior a 12 mesea. 
LETRAS A PREMIO 

De prazo de 12 meses . 5% 
Juros anuais. Depósito mlnlmo de CrS 1.000,00 Letras 

nominativas, com os juros incluídos, seladas proporcio· 
nalmente. Melhores taxas de juro& para a& letras de 
prazo superior a 12 me1ts. 

O BANCO DO BRASIL S, A. tem 280 At�nclas no 
pais, além de duas no exterior, para tõdas as operaçõe5 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em !unciona­
inento as Agências nas seguintes cidades : Barra do P,­
rni, Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
lagalo, ltaperuna, Maca•, Niterói, Nova Iguassú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial de nova 1um1ó : Prata �a li�erda�e. 91 
Telef9. : 4 (Contodorio) e 25 (Gerência) 

End. Tde1. : "SaWltc" - Coiu do Correio, 3 

f3 ci z d r S ã o  
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇ,.S, MATERIAL I LtTRICO,

CRISTAIS E ARTIG::>S ESCOLARES 

Teizeb·a. & A ze vedo

Av. N i l o  Veçe nb•,  8 4  - T t" l d u n  3 1 4 . J 2 0

Companhia Progresso 
Adrianópolis S/ A 

,. DR,· ISÔPC L1S - EST .. e O C O 1 10 DE J .. NE•RO 
Rela tório da Diretoria 

Sn \dunt�.L, 
l u11,f\rin,h1 .,1. po11h;Ge-1 lee;ni11 e �statutárta�. nprt"en� 111.mos 11.o 'º"' .. � exame e aproH1.t3.o 01 ato11 e coola11 da D1retorln rPIBll\"O" ao exen-ttln de l!t:;2. consub'-taoclado11 

�º Balanço (feral <IA :ti de cle7.1�rnbro de,ie nno é rel'pPC'U� \ª conta flt> l ,u,-ro� e Perda"-. eom os devtito5 ('()mprovanteB f-.stomu-i n \011,:-.a di�po�lção para qual�quer esclareclrntoto; qu� jul!?:Ut.•ls ner,•ssé.rios. 
'\rir. HHÍpi � 17 de fflHftO de 19.ã..l 

.,,0�0• 1  A119u,t.> d-, Conceiçõo Nodoit., Gereott em exert.LClu o s•  lnd10 do B,o,i', 'l'ekr:ureiro 
' 

Bala nço Geral em 3 1  de dezembro de 1952

A T 1 \' O 
( oiaa 

�al<lo de�ta <.·ontu 
Acion,, o, 

Idem 
Idem 
Idem 

Veículo, 
Sonco do 8ro11l S/A. 
Móvei1 & IJt•nlÍ to, 

Idem 
íetromenta, & Ut.n,i\íi, ,· 

Idem 
L11cros & Perdn1 

Prejuízo no exerririo 

Cop1tol 
Saldo dessa conta 

Contos Corrente, 
Idem 

AdrlanópoLis, SI de dezembro de 19:;2 

�.2:,S,:ill 
:!30.000.00 
MY.280,00 

l\9.';,6() 

U07.W 
2 U7.20 

«.811.3> 
!<38.llOO,OO 

500.00o,OO 

339.9'.JO,OO 
!!311.900,00 

Mano•I Augusto do Conceição Nadai,, Gerente em exerctela 
Jo1é lndio éo B,a,il, Tesoureiro. 
Huo,be.to Ao,telló, Reg nº 26il-C R. C. -R ,1. 

Demonstração da con ta de Lucroa • 
Perdas em 31-12-52

O É B I T () 
V•iculos 

Depreclaçilo de 20• 0 
Móvi,h & U••fttilic, 

flepreriaçilo de 10' 
Ferrn111ento• a UteMilio, 

Depreciaçiio de 20" o 
De!.-ipe�a!-, Gerail-1 
Ga,olinu e Oleo, 
Ordena�os . 
Banco do Arasil - t' P 
Con�ertos e Reparo� 
Seguros 

l! R Ê 1) 1 T () 
Poitegen, 

Saldo de,la conta 
p, . juito 

\'crillrado no exerl'irlo 

.\drianópolis. :li de dezem�ro de l�:ít . 

137.JIU,OO 

:..l.!IO 
!l.i.l!lG.20 

llRIISl,70 
12i.71C,20 

ill.211 
6J.:j;,� 
2b7J.10 

;J62.!ij7.I0 

517.575.llO 

�Ull,30 
56!.187.10 

\otono .. l Au�1.nt• do (o,.c:•içõo Nodoi,, Gerente em exerc1c10. 
J "ª lnd10 do 8101 1 1

1 
Tesoureiro. 

Humb,,to Ro it .m, tk,:. nº :26:i· C. R. C. R. ,J 

Parecer do Cnnselho Fiscal 

ir: ni!�����
H

',i;, Conselho Fiscal da Companhia Pro­
"ress,, ,\drieoópul,s s A. tendo exam10aúo o Balanço. de· 
�lOn�ttaçilo ua l'ontu de Lucrow e Perdas e demail'l documen­
tos reh.•rente� ao exerC'icio de 1%2. '!-ão de parecer qu

d
e os 

mesrno, dt!'\�em H'r aprovado,, por e,primirem a ,·erda e. 

Adrlooópulh. 17 de mar�o de 19'.i. 

t.o M .. ech•I fle,i.H} tt4J- l•l•-Tel, 413 Movo lg•ouó MOVA IGUASSO E. DO RIO
, Josi Bornabi do Borro, Ad,iono Alm•ído M•111 icl• 

------- Jo1é A1•·udo Androcil• 

Seguro de vida 
Acl'.lenlta t'euoala , do 

Trabalho. Po10, Automd•cll, 
1'1d<11dade. 

RobertD Cabral 
Correio, Oficial 

Vende-se r.:r:. �
ª

�ua�t��-
,. .. 1 .. , e mais dt-pendencill• na 
1 uu. da Concordm :J6�. quase 
esquina de Barro• .Juulor 
Trbter à rua Mendonça Lima 
mi. 1 

C I N E  S O L  

R F. 1\ B R I I I J\ 

Casa Sao j c) rge 
OFERECENOO TLOO U O  MfLHO� 1'1 L(1 .�\[� 1K PREÇO

Retalhos diretamente da, fabrica, 1 Sedas, Hnnnrlohn. 
roupu.• leltu• ! Tecidos de all,(t1dt\o da• luhrlca, 

Bunl,(ú, Nova .\merlca Fabril e Mat11ruw. 
f're\·Os diretol'i, para o-- t·onsum1dort• .. 

1\ e n s n  !:, 1\ 0  J ô l( G c  •1u.rJ , .• , ' .  t• ª '

.1 

o GllJlllll
,\ C,\S \ ll.\S ROi 1'1'(11 ,\S UK!Gl'iAIS 

IJNIFOR\IFS <'OLECd.11' RF.\DAS - Ll.s -
1.1\tl.\S BOTÕES 

Jt. G-utlor Purt.l•, J1' 
1,1,,0 .. ,. '18 

aEALIDADE C NEMA TO 
GRÁFICA BRAS LEIRA 

F1ç1 1u• Hb,criçG" i rua 
Othlo Tarqulao, 14, ula 9 

l Ponto do• õn,bu• B,lford R,,, .. , São Juãt1 • C1hlórn11) 
��....,..,.,...,.,.,,..,_.,...o,v.,..,......,....,_....., _ _._._..,.... • ..,.,;v -1 

Rua M arec h a l  F l o rln n o  Peixoto
.
' 173_0 

1 !..-----------
M O  V A I G U A S  S U ,

- """"" •W 
---·------�------------ �--------..,,.,=,c&Ze" • PARA SU .\ MAIOR GARANTIA PROCURE

O V o l a  n t e  D u a s P á  t r i a s 
· =0t===Xl== =i=• 

1,e,-a ao coDheclm�Dto do povo d!!tla cidade, que oe 
acha IDJtalado 6 rua lllDl•lro M�udooça Lima, 46 

� V u le nte 0••• Vátriea ettA eob a com1•e· 
Dr. Eduardo Silva Junior

c1RU1<G1ÃO l)H.',TISTA

ltllte direçlo de Eduarcre Raymundo Martin,, que
, 0 M 5 U l T O A I o :

atende dlàrlamtote rom aulH a qualquer hora. 

Ao .,OLAli'TE DUAS PÁ TRIA S R U A  M A  RI O M O � T r: ! R O, 221
r fSIAOO '.>O KIO 

-:·:. ��-� .::::': f �::� :·:���� _iou:�:.: �: � I ...... <!:W:liM•lillLO .. ,.:.L •• l!_......,,.,�,---··-oi?il'ilil"•

FARACO Loterias 
U M rl  �A S '\ Q ll ê  N ÀC P /\ L H11 

V .1a \1 1 Huriaao, . I !� 
ld ;, , \;JI I llil•A Sl 

....,.. ,..,,.,..., ....... 
.,.. . 

Tu, SI• M1t, ... 51 
,1 LóroL1� - E  do • lu 



C (') ll Q F I O  O :\ 1 Avo·u � A

Do.,lo,rn, 3 -V 111113 --
- - - - eom11rca d e  N o v a  l g u a s a (i

A Sindicalismo e Le�slação do Trab��o E c, I_T_A_L..

7 

velhinha dos drops 
Cr6ni�o de CIAL BRITO

Fls -- d -, m"vels da 2•. e 1 rc u o a crl�io 
e érciO • • Registro e V () llio ,,� ,LtnPatn .�,.tú, J todo rn•Hnt-r.lo, pr, por("iu 01 Empr .. ados no 
::- e o' 10 de Bo1eo D,ocltcln Ponlel, Olltlal Subslllulo, tffl exerctc•o ,,.,, h, '"'' e,peu,culn• rurin•111, •1 uando ºª" trl•t•• ,. t'Hmn 

callaacio do Trabal
1953 da 2" C1rcunocrlçlo de Nova �g�.�:��; Slo Bento Lida. ,  conr ' � 111�\,rntrn <lia. ü,ja\'a. num hnrnlt• """' t lul ; , . .,i, .. �:i- .. Maio ele Faz publlco. qm: .  [m

, 
b

22c •ndar no O1,tt1t0 P(der- 1 um:1 lõ,t>f\hora ,1e rõ r muito lilos�1 ., mo'1t .. l l fl1t>PlP trojal.lu 
A�T0\'.10 .JOA<Jl 1.\1 \IAl'HAJ><) tdeed

p�1�.3ot:'m R!:u ª;:�,r,j; � �u, 0
D

,1u1t
,
o
o
· V

Le
'
1
rg

n
a,,

58

n t 26
de· tÔ�� ,uhiu tto ,--Ptrulo no ha11ro em que e'lt8\,1 mo-t, o uxlhatla • lc 

J ld d om o ecrt ,•""rtn rnoiln por um ,t-. meuA compnn:n•itnA, 
t s do mundo fesh' aniilm ·ld1de, de confnrm • e e 

D crrto n 3 079 de : r,  1 ramworri?rJ. j,t i\l�1 rn i in11111t11"' qua.udo a ' L•l11111h.1. T111balhad01l's de 
d
tod�; f!t

�ª: �e dir�lto, o seu grend .. · duembro de 1937 J8 seu rrita" mf:��a e �docu m .-�101 ,êrerenl··· t 1;i 11 me lemhro ,·0111n nt--m t•nrque. mu-;.trou <.t.O a11Hl.''º •1 ut.1 fl I "  de MaJo como sen o, . 
d calários �e esqueceu dt je ,,.ccmbro de 19 ' mrmor 

a; •  :>d li ad, fora do perlmtl r ... t.• ud1,l\'a a ,eu la l, 1  o 111 1muro ,t ' , I..A' "IHhr'l u lttmo ,1.1 dia. Nf'Sle' d1�. n'i"guê� ��=n��-a
e!it: ;, a um fpriado que n�o 10 lole1menlo de rma :r�pr��: 1:i:in 

u 
Btl tord ª"·"· objl'."lf'lo ·('i,:arra··. ,·ontenflll U lll-t n•r,cu·ta�t:!IU ... ,,hrf" llllUI. l"!i('rlton-1, �i�n,t;:n::��;:;.:,

n
do por pet�í1f'I d� 10d9' BS ct.�:��:s 

nAt llt bano. n� � �li�º 'f97, ''t! 3 -Q d,. ,j. Ctrcun• • u•p,r1tnU,I• r(>\ t•ladn UO.; �etent.1 Hllf)� rh• ifhult•, MI !-.PjH 110"'�ª 1 11\i•rl" 
eti,1dade ec_ <'no,m,
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58��rios em dobro 10! s�us emp::!ªt'!:" ��
1R

�� tm�:c:i�1:� ��: � 1��= 1 :Ís. mrd1ndo de' trrn�e. p ua a �st,ada •·«IH u inínrnuu;ãn e. mo\" idu� por um ímpttl"'" natural it.,. 
• is:so. JA 1te difuridrn t-uf1c1enteme�h O 

�
nt

�l .rece que h.i o �o Mala Molf'QU�. cm ttts a llnh11 n1tnto1, ,36,Sõ-n • 
38
nn5�amo �� ...,0uc111rledaflc humnna, adquirimo� c,+-m t)lures_ tio,. 1·on\o,. 

l'reto :!7.cM8. EntrPtar.to, em No\'& �uess 
darle� incumbidas S• 04, NE· l 23 03m no rumo dt 17° 01 NE; e , m • para ,·rlança'i e�<·rlto"' pela N_,mpanlwiru fie \"la<;{em, a raµ-1 0 

propósito preco11cebtdo da afronta iis �uto
:�� leis· do trab1lho rumo de Ío 07' Ne, �cnmpanbrndo • ,,guir • divisa c1o lnte 137, t le , ·rs l0Jn ••ada. flt'rn nrH rnter� ... sarmo, por ,ua ,,,,,,1 \ t-l 

da f.SC'llillCiO P manuten�Ao ?º respe:!:belerimentos comer• !Tltdlndo ,m Uêt allnhamrntns. IUCetS•Ya menle
66

. ·�� �w 
no ,1 ualh1al.i

de
de1J<>l·.._ ''() pu•."ar<> ,'lZltl" ,.. "() lru•11 li' 'ºt'll",;10 f'il,• At" agora, com excecio <'e • gun!I e • 

halht,_ta Brasi· n de 70o CM' NW 451 ,84'" , no rum() dt: 0 r � , . .., 'I: ... u ,.. c-1a1s. que primem pelo aceto é _Le,tisla<:RO 
�� os � fniados ���'" nn ,umo de f,&t ()6' NW; seiu 1ndn ern 4 at•nh• m enio,. terna'', dois cloi contoR da lavra tia "Vt'lhill h:l dtH rlrop..,, , 

leira, o fechemento do_ comércio. 9os doml 
<"�ilente Alei:� eia E,i rada do C•olm Melado, mede m-se 69 OOm ,. 77cm. n • qual ela 10 .. snn se intitula. t..t o-.. !tr ll'.! i muito toter�i an t.--t. 

1.·i\•is e relialoso�. tem �ido um probl:;1
• 

i���I rf\·o�o·J 6 lei �umo de sg-, 54' SW. 43, I Om., nn rumo dt: 29 1 1 5' SW; '6:3,22 --n c.-om t\rro--. de portUJrUê� de<'t-rto. '"ª"' re,·�lamln uma P"'s�­._ exc-ia . 0 Prefe;to. que I Cam�ra un 
lecimentos in- de 9o 31 ' SW e 63 95m ..  no , umo de 100 19' SE, e ro,a tmaglnnçl.o e gr-anrte tlesemharaçc_,, mrnmun, na ula1 lt" 

Que o autorizava a m�ndar fisuhz.flr �� e!-�:�egula O assun· "gb::�
o 

divisa com O lolt 135 e m 2 'll 1n h 1 mtn1os, m edem •� <la. autora , encerrarnlo. sohreturto. noWvel fundo moral, dfl' tntores dtts citadas leis. M11 s�ndo
l 

a 
�� Q�residencia da Re· à 94m no rumo d • 6()o :>6' SE, ' 601.00 n e õ l tm . ,  no rum ' que tanto nf"!res-.,1lam as c·ru.tuç.ts e jo\ en.;; ( p,lra m1o 111PII• to. emanada do Congressu Nac1ona e 
ncia do Prefeito para 1, 67·.' 05' SE ati o p"tnlo lnlcl1I da descrição conhonland ' dona1• os a,Jultos) cl i-"I nQ:-,,"ill fttrihulado mumh, de hojP publ·ca, não hã como negar

.
• 

oc�r:'t
pet

� 1 da e. L. T., dete�· ,o norte, c::om o lote 137; ao sul, com o tore 135: a este, c::om r. fiquei a p�11 ... :1r no que nào ser�a c"":\paz de reé_,u, .. ar nos termos do que preScre\ �o verific-uem se o!! estabeleci· 1 Estrada do Mata Mo)(que; e a oute, com a EStrada do C � - d. \tarlfl Clotllde ôe ,JeiUi "le tiveihe t11lo a oporturuda11c manar ª ,,us f sceis ':lue. 
ncfonando com seus empregados. l m Melado. Lnte de terreno rural n 137, da 2• Ol�ba do Nu de ,efetivo estu,li> gra tuito. em to•lo" o., grau.., _tio �ns11� 1 '· m�nJos ('r�:,::���

s �1
::u�ciedos e obrig&dos 8 cerrar :Sll8!-o �Iro Cnl nnla l Slo Benlo, e mancipado, com 

d
. área de • ' • ·• senti perfeitamen\t! na e.:;critora tle pequt-_na, h 1stúr1;t'.' I li· s•,•m o ac 

105.962 98 m2. par11ndo de um ponlo localiza o no cruzamen 1) lanti, uma rru"ttra•la autora '1e olJra.., de muwr �n\er,;ãdur.t, portas
Pois se contaamos 1mo O sómente com a íiscali1.acão do da dl,191 do lole 136. co m a tcst,da da Esu atJa do c� p m, �� . por ,·ulpa ela fatalid1Lde... so niio preterirmo..., t.lur a t:sta 1> 

r arte do Ministério respectivo, tl'remos por mais hdo, medtndo em 4 teR:'11tntn1. 36 24m., n'> r u'llO de r,oo 56 • ... � nome e,1tn utr1h t1 l 'Hlo a r+.-.,ponsah1llllade IH�Ia "iiluaç111 1 trabalho po 
, 

P 
O desres ito à!! leis do Bra�il. como um te�� 122 45m . •  no rumo de f6o 16' Ne; ?4,46m • no rumo d t 47 5 1  110,,q sh,tema edu1·c1c•10nal. em qu� muito-. _t.' mu,to, Unt"'I· 

:!::h1:�i.etuta,·tl do':,.150 soci·-11 .  de que estão_ sendo Vl· NE; e 55 07m., no 1 umo de 35• 45 NE, atê encontrar ª l lnh • j leirch perm rnec-e'n :� m·tr,g1•111 , cJn'.'-i l!ene�u·u,:-. ,·on<·e lul0� 
times 09 empregados no comercio cr �º"ª Icaassu. de teslada da Estrada de X--,érn. onde ieR:ue em 2 segmentos J)elas escola� elo Go\·t•rno. em numPro rnrln�tamente poqut-no 

Onde já se viu isto "! - d! 162 55m .. no rumo de 66o 33' SE; e 220,2 1 m  • no rumo d( ! 1nra ntencler a to 11, ª" n e  'l"''"iida•J�,. tne"iOW ne'-tt' ano tli1 
Patrões quP aabem com abundanc1a de detalhes Q_ue 740 47' SE, até eneonlrar • llnh1 de leslad1 d1 Estrada do i }!):;:t. �ó con,i_der;.1,lo o eur:-,o prirmir111 (r\0'.-1 outro,_ it,:-:.w� ,, 

t'Stio infnngmdo .H lei. dizerem que trabelhuão a'), dom in· "ª'ª Moltque, qu! srgu! e,m � 3 R<"""enlos de. respecJlv�:�•j,· i>roblem 1 l" arn,1 1 m1i-; Jrra..,·e) e n:l t'.,paal d l Repuhh<'a 
os e feriados e que, se seus empregados não fo, em traba· 83.A2'11., no rumo ue 410 47 sW. �' 5tm.,  no rumo � 

G A L PÃO 
fhar 01 dom,tirilo em m•ssa. Francamente eles não sabem SW e 133. 17m., no rum, de 230 29 SW, ai� enco,tur a l ' nh• 
que ' a Lei n 2.848 de 7 do dezembro de 1 9-IO, •inda em pleno divisória com o lote 136, 1 qual ttRUe medindo 451,84rn., no 
vtcor. que lMtitui� 0 Códii:o Peoal dos Cnmes con lra •. Or- ,umo de 68o 41' NW, até encontrar u testada da Estrada do 
pnizaçlo do Tnbatho, pode le\•á-los a pnsio, sem pre1u1z� Capim Melado o ponto Inicial da descrtçlo, conlrontando ao 
dn multas que lhes forem impostas. Serã que sabem disso · norte, com a Eotuda do Xerém; a este, com • Estrada do Aluga-se gran<le ga lpi\o. coostruÇào nov6, coberto de 

Av110 aos navegantes . \hla Moleque; 10 1ul, com o lote 1 36, e • oesle, com ª Eilra- brastlite. todo lech,,do. cimeni..do. com dual> pori.., de aço, 
AI autoridades competentes. a estas horas, ili sabem da do Capim Melado. Lote n. 141,  emancipado, da 2' O•eba área construida �00 m2 e também �00 m2 de llrea hHe. toda 

quais os utabelec,mentos que oão respeitaram o 1° de llla ,o do Núcleo Colonial São Bento, cnm a '"ª de 101 603,18 m2, murada. á rm, Carmela Dutra, 215J, em Sll6pnhs. Tratu t·om do 1913. ... 1nrllndo da dlvloa com o lole 1 42, medin�o pela Estrada do O sr. Walter. à rua .11arechal Floriano, 67 1. No,·a l�uassu Capim Melado, 41.44m., no rumo de 29o 14 SW, e 47,03m , no , ________________________ _ 

E. C. U , rumo de IOo 21 ' SW alé I dlvita com o lole 140. • quil se-

i Gu A S  S gae em 3 1linb1me�lo1 de 12,U m , nn rumo de 89o 12' SW; ... 178 48m .. no rumo de 810 081 NW, e 506 OOrn. e 88�m., até a 

Resumo dos a tos d:, sr. Presiden te : 

a) Designar o socio A,·elino Pinto Bento para integrar 
a Corni11lo de Sindicancta: b) atendt:r a uma representaç�o 
de varias associ&das, pt!"rmltiodo.se para o baile d!i Chita o 
vntido J 4; e) aJ)rO\'ar o suuínte programa para o mês de 
maio : dia 10. dommguein: dias 12 e '4, ensa109 de quadrilha 
dia 17, Bin&o: dias 19. 2 1 ,  � ... :!6 e :!8, novos ensaios de q�a­
drilha, e dia JI, Bineo: dl incluir no quadro de socios propne 
tarios o ar. Geraldo Andrade. e no Departamento Feminino a 
lta. Delu Leal; e) 1rquiur o boletim de abril do Rlver F. C.; O 
deair;nar o socio Lounval Nunes para fazer parte também da 
Comissão das festas juninaa; retificar de 355 para 353 a ma­
tricula no D. F poblicad. domingo ultimo como caneelada. 
b) cancelar por falta de paaamento mais as a�sociadas inatri­
culas n". 211, 1 19. 1 53, 188. ?••. � I ,  J;IO, 3.s2. '.1112. :�,g. 37:!. 4 1 1
i12a. t11. ei,. s2 .. \ 026, 6:!s. s,�. s,> 1 .  h66, 1>70, hi6, 68 1 .  i:14, 1.c:,2 
764. 773, •'li\ lllJJ. 806, ijl0. 111.s. 817, 6:14. 840, 8-1 1 ,  114h, /14Q, 8.S., 
863. 864. 1166. w, 86:, sr.a. e1 1 , 873, 117". 11811. 881 ,  s<..1, w,1 e 8'• · 

Nova lguassú, 29 de abril de 19>3. 

divisória do lote U6, a qual segue, medindo 216 55,n . ,  n o  rumo 
de 29o 11' NE; dai, segue acomp::.nh•ndo a d,.,,órla do lote 
142, medindo 643,97 m., no rumo de 70o :w SE, e 22 lllm , no 
rumo de 760 03' SE, ah! o ponto Inicial da descr ição, confron­
tando 10 ncrie, rom o lote U2; • este, com a Estrada do Ca, 
phn Melado; ao sul, com o lote t40; e a oeste. com o lote 146 
Lote de terreno n. 142, emancipado, da 2• Gleba do Nllcleo 
Cotontal São Benlo, com a ,,e, de 96 196,86 m2, do ponlo 
23 -6, 10b o rumo 59o M' t "  NE, medindo 69 76m., alé o pnnto 
5-7; dai, sob o rumo de 60> r,2' 46" NE. medindo 42 56m 
att o ponto 1-6; d>I, aob os rumoa de 62<> 30' 06 e 62<> 1�' 10 
NW, medindo 4.90m . 1•1 96m. e a7.96m., alt n p >nto 12; 
dai, sob o rumo de 62<> lõ' 09" SW. medindo 2õ7 88-n ,  até o 
pdnto 8-18; 411, sob o rumo de 6ôo 39' 2011 NW, medlndn 
325,40111., 1tt o ponto 15-5; d•í, tob o rumo de 240 10' 45" 
SW, medindo 169 63m., 11t o ponto 17 -7; dai, snb o r u·no d• 
70o 33' 32" SE, medindo 643,97m , até o ponto 22; d 1. s ,b n 
rumo de 76• 03' i!O" SE, medindo 27,8 1 m , até o ponto 2� - 6. 
inicio da descrlçlo, confrontando ao nortr, com 01 lorts J -15 t 

•+ 

Es,!���
a 

.i�!c ���-��;��.� 1 
Pr!!:�ª��

a 
e�= P�:�,:

c

�1�
de :--.o,·a l!!uassu. 1 eade ,e : colégio. dá aulas particularc, uma érea ele terreno toda d,l' j para adultos � ,·rianças no do esquina. perra�endo, , l .739ms2 mlcflio dos alunos. Cri 2<11 1.rr1 Preço de ocas1il.o. 1 rata-se 1\ • . • 
tra,· 13 de \larçn. J!l6. com O por mes. Cari.., par:, e,te Jor 
sr. Oiacomo Giraldo 1 .:1 nal. 

144· ao sul, com " lote 141; a esle, com o lote U3 e com a 
E,t: ad a do Mala M, kqu,, e a neste, com os t�les 146 e 1 4 1 ,  
irea cata . q u e  lot c1 ,v1d1d a e m  y:$,-ios lott•, 1grupadn1 e rr.  q,,a. 
drat, !&erv1dos por 1 -.gradou,n•. tu 1o nos tc,mos da planta aprn. 
vad , tm 21 de j .t n.:1ro d«: UJ153. p�la l'rddtura deslc Munldpto 
� da illlto, z 1çã.J do Sttrrtar1n 0G AgriculturA Junta _.,,a au10• 
At lmpugnaçõ::t Jos qu.: !I� ju g uem p,eiud l(ldQs. d�v rã l !lrt 
aprue.11ta Ja, cm car ó 10 no p,dzo de 30 dl;iiw, c.ont.-do� d.- 3a 
e u•t•ma publlcaçãn 11 ,sto. N, •• lguJS>Ú, 22 de •brll de 1953 
O Ollctal : Ros•IJ DwcllcM P,rn'e<. 1 - 3  

t ti t * t+ 
Ll'IZ DF. AZEREllO, Dir. da Seeretaria Primeiro de Maio 
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IESOLIJÇÕES DO SR. PRESI· DE PADUA ���ª!f�o d!;.;'a�a"��
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AGENCIA INT ERNATIONAL 
DENTE Elll H-f - ttU bela esperança nu n ,nf,rno 

Hoje, às 16 horas. , ai inau- de perversidades. Hav,a ,.e 1 a) Oficiar agradecendo o gurar-se à rua Paulo de Froo- começar por r�conhecer que eonvlte do Mesquita T. t' pa. 1 tia, 116. mais um estabeleci o Povo t>Stá formado por ho­ra o IBC' associar-se ans le•· mento de ensino. o <:ur,o Ao mens '1 je ctomina esta gran tejos de inaugura(Ao-de sua tonto de Padua. dlrlf.!ido peln de v�rrl.1de em quas{' tôdo � 1 quadra de voltl e IJ&kquete. conhecida prof'. Alexandrina terra. T�m custado impô-l�. 

\uto l'amlnhõet-t, Auto Onilm:--, \laquirn,� Agricolul'I, l'ratores de roda�. 
Tratores cte esteiras. Motores u Oleo Die,el, �lúquinua para Rodo,·las. 
P�ças. Acessórios, O!iciua Meellnira, Texu,·o. ünsolinn. Oleos e G raxas. 

Alberto Cocozza, looustria. Lavoura 8 Comércio S. !. 
E D I F I C I O  P R Ó P R I O  qoe serlS le\·ada B efeito oo Ror�e'- da filha Gaodra. Tal é u trascf"ndental 9ignifl� 1 ila 1º dt> maio, àfi 1; bs .. hem cado dd Fest� do Trabalho. E' ' 1 
<@s:>- 1· 

�1:1:"!':i'n:º l:'iuº.:.�
i
�

to1� Real X Portela como se !e,te1ammos " des-
1 

e I l e Mebqutta T, <.', para es�e Hoje • no campo da rua ��:ii���-
d
;'?��\•::��t

lª
�e��� 1J S.� t: � 

1 

dia: bJ cooliar a chefia da Lut, de l.ima, 0 f� I" Real de d
p

e
e

Po
l. 

,s de 
.
ser •bolída n , pa-

1 ;; 
����o��

m
1':!::,_•dln��- d� 

lgu•••u, que dnmlo�n ultimo 
:.C'M!;qº��·;.. 1. d��g:'ç!� õ���r.; ,-�

m

ri�; d�· ��
da

�: u: �.�·��,�����.:. 1.,��'�'�0

,1: flua H�rn Jrdinij Melo. 1835 a 1849 - Tels. 44- J I I e 196 - noua IOUéSSú ll�oj,()I e-alorços 'IOrials tl es-
Maio. vai dt�putar uma parti• poder p a r  a fazer-);.f" ouvir I l!:il:!:il!'.ôl!:ZZ.i!lil!'.õl!lil!!ZZ:õ:!'..!:õ:!:lil!:'.il!:ZZ:i!lil!:ill!lil!2ZZ.i!lil!:ill!lil!2Z:Z.il!.l!'.a!lil!!ZZ:Z.il!.l!'li� 

��f:.Jt�i�� ;:�;;;�·;;:;:�� �����������!!� if ÔÍ i�i��-�cªa�·I:
C
·:::a::A:

ª'g.:ªo, ·s·t·
1

:ªn�:h�o* ·- 'j! 
reallado nr, Urupo f.iW:Olar. N•�<"eram na (llhma Sf'ma• 

hen�1ici1> pa,R R humanidade 
_________ · no dia 8 de Junbo o IHr coo. ru na :Mat.t!rn d.ade de Igu81• N i n g u é o� mf'nosprt-zt< ao 

1 
- ______________ ;...________ 1 • l&ri. com a Ili& preae-nça e au, .!-6 ai.anca!, senôo l'-. do tr.-baH,11do1 m1-muttl, ningw•m • - ---- ' F.xma. fami lia: �, que na t'ftrn uxo maseuhno 1gn11r� o 1:1ltu vetor d .  su.. '1 > p a n b a  pró da""1atiC> ela contnhJ1cão -.x .. 1 ,  ninguém ! �---... Consettos, R e formas em geral e Aces- 1 - q .. ac1ra de eaporw• -

\

y . ..a._ ou,e contund .. 10 com aque1a l � d .. -..;_ º'. ---�,,,.-
�

- 1 , s d EI ' 
,, 

acrealat;Ac, <:ODlari. com & e--se d u a • r6<lio ;>lebe ant,ga ••m a1011aro em 
J 

•''.1,� -· 'l"'I' f s orios O Q etrica . Q Oaiginio - Talloa cooperação \ trotas no,aa &u (. ).·lt:!k.-1..., •Z-1.Q 
S d T 

1 
ttUOO S� "•-' - :,. :,ccrct1r10 ia:.º:U�1:n�ªeo!::"���'x:º�� P.X�:.&o;;�i::,nl�\ e�����'-

seu t 

1 

....,,L e
"" 

>e e+ -- erviço e orno. , , ttea, 10 vlh'Ula,. lalxas du Agora, Poréno. 1e Pode tala r PIK'l UR.t.S  [M GERAL DE ESTUFA RªPJDA � • PtOlto SO<orro

I

ODda&, lo<:a-dlr;eo IUI0mâtlt0 som Cinismo da !rat<rnldadt• � com 3 rotaçr.., • 81tr, lalant,• •ntre os írlhos de ºº"-' • da A Go s TI 

1 

Na oemana qu• pa aou. lo- de t!"'.· � tt "Utra mal• lnle, i
d
,t
e
.ie

,,
r
,
d
0
a
0
.J,· p,ra Pdll1car•Ot> .. 

1 

NR O MJ!.RTINS -'IITARTEram atea.dklu 11 1  p,eu.oa1 00 rlor. \ eodem "-t! juntai ou ae... .&6 U. lervlçrD de Pronto Socorro do parada,. Tratar A rua romen r,, . tlr T!.b"U 60 T 1 1º4 n 
llofilal de l1uam1. dadc,r Soaru, 1,.,,, apartamen 

Bueno, A,res ,,, t Lu j [ . J • • e . " nua IOUD38lÍ • ". , do fllo \O 3, n••ta eld!Ule 1-� Tra�uçlo de SIL\IN0 SILVEtlt.\ .:;;r;z;: ·� % t+w e :r: : , , �- � - � -- e..-. 

' 
.. 

j 



Plantas que deveml�!.��1º,. d,�,!�.���!: 
ser cultivadas para �:;:

6

��e:eªn:: ���:�·<::=
º 

�

t11RRElO 1Jl llVOUil '1·1 !êf·i•81:t·l-44#::M3ki•wa•t:l•i i•l•Mil:WfW•J Wtt i·í+M·iWÚÍ+. pr,zn d< 30 dias e publlco�ão 001 3 vrz,1, IIC"ndendo ao que 
' 

f 1..ndador . S I L,:NO de A.Z ER:'OO , 
ReJ e Oflciau : Rua Btr.nardllo Melo, Z07S

-
Teldoae, 18' aduba�ª-º verde 

1, 1  requtrMn pelo firma L1r .. urnlnense Utb�nlu,çõ�• Lida., na pn�na dos !tf'UI sódos A S nto1 Ruo , Jo1qu1m Alvu 
'luncs, hz aaber à promlten1, 

,mpr1dor Aoa C,uohna L,tU,o, 
·s d�nle atu.almrnle rm lugar

1gnondo, que fica Intimada para

' ' 11 XXXVtl  �IIV\  IOUA'iS(; (E1tade do Rio), l OE ""º OE 1953 li. 1.185 

[rmmiario igua!!uano 1 Televisão e rádio-amadorismo

Em ::?•·rnl. a �·luba<.·:io , t•rd� t·11m ª" plaut . .-. e .... r,nnta 1•.-:1-. 1-.111 t•. c·um u protlt1\'Üo lu·r:)illTU 4fo próprio F>olo. nih !llatlsf.17 :ln 1wrwtl llnt, t• n l.io  t"IC I PC·orn·rà :u olant1u dt• 
<·cir1.t .. Jeg 1111i o o, :·eC"omt•nda,111:-. pnr.t a ptt1l1n1 liu u1fuba 
\' 1\1 \ 1.: , u.: 

Plnnl:.1-. de outra" tamili.tc. qu,• H1J(1 a<:: lt•u:umin, sa 
podem. tambi·m. :--�r <'ulli,,,J,1.., par,, ,tt..l 1•h:1çl'in H· l'de, ma, 
daR,a·amc11t<.' i-.Qo Ih Je{.!"Umiuo�as as indiradas. 

oo ca,tórlo do 20 Ofício dut.a 
-:ldadr, efcluar o pag.amtnto dat 
pru11ções atrasadas referrntu
,o contraio averbado no l ivro 
8/E, 111. 122v. sob no 23, sob 
pena de o não fazendo ser 
cancelada a aludida averbação
Odd0 e p�1sado ntsla cidade 
je Nova lgui1s,-ú, aos vinte e 
otto (28) de abril do ano de 
m•I nnvf'Cf'nlos e clnQuenta e 
l lh (1953) Eu. Htnrrqu, Du­
que é.s!rudn Mryrr, Oficial do 
Rtgistro , o subscrevo e assino. 

Prestigia tua classe e ele ,·n·n no ronccito de todos .,. -
Entra de ,<.cio uu Associaçào .. orque nao
Pror:•sionul ÓOR frnpre�ado, I rádio no Comt-rclo c1e �ova hcua-.�ú 

temos uma estacão da 
em Nova lguassfl 

F'llrc n� lt>uurn i11n�1"' t• nrop(>1u, podt-tllf"- cilar e 
•alf ti:i.i ·• -�1en<lit·at?o ,t1;ti\'a . o · trcn•" ,,Trifohum pra 
en ·p» <' o e I'. incarnalu111•. a .. L11pinefu·· «Hedvsarum no 

lu�Thri-. • li ··\"icia'· - •V1C"i:t_ "'1J l•,·a•. _a "t!lr\'1lha ·de t·ampo· 
iie;n1m sp . o ··tremoç-o· Lupinus 'fht, u ··Ruia'' -

• te,,y .. arum <·01·om\t"ium, e o "feno gn-'go·· - -.Tri,:?onella 
l..:nt.aJ !.!l'l'�O'

Entre- 8!-. lcKuminosa-. QIIC' potle-1 Iornos. rho111tu· omeri 
e aoi.s, l'itnrcrnos lrnJo!-. 1i.... fciji,es Phu.sculus �p- o "lciJAo 
de po rl',,·· - •C'nnna,·nlJI, c"..:.1h•nnis•. H� varia� .. { ·rota lo ria�,, . 
11rni 1ai:,; l' muilr� t,utra� nt>r·o1H in a:;, para a udulmçlio verde. 

E.,c•olbidn a planta que ttc, e ser cultivada para adubo 
Yerde. pn•para �e o terrt:nu com e�mciro l'OIIIO se fot--i,,e pa 
r;t uma cullu1·u :rnual qunlquer o mais junto Pº"'� ivel. <'Upi­
n 1 1,111. u 1 1101.toaudo ,e t' mais todu-. th prallca'.'i culturab 
que rnre.n ne,·es,üriu:-, 

lJu,111t10 nbr1r a tlora<;üo, t'nti1.o, ontel'ra se a nuna por 
meio cl11 nrado ou me�mo ú en,uda ntt� pt.\quena'."i cultura�. 
1·,.,,peliudi · :-.e o plantio da me�nu1. ou de outra ef:-1,écie anual­
mente, ate se obterem os resultados desejados. 

DE 

COELHO BARBOSA d'.C�A 
L a borafóríos: 

R, Joaquim Polharu,6 43·Río 

Hmrigu, Dugu, Estrada 
M,y,r. 1-9 

�e ,·
e 
�rorf �H�o 

0
�aJ�;�;r 

c
:

1
:t�; de hnrmonia social que •e o peru através de tua eolida Je de clnsse. 

Sê patriota ! O Brasil espe ra que cumpras teu dever social. 
A classe te espera. Vern e se rás recebido de braço ... abertos Sede provis<>ria : Av. NIio 

Pc�anha, 2'.l, 1º andar sala J 
(23) 

... • . • --: :- ...
.
... · � ; ;  · :  :-:-�: : : : -:· . : • •  -.----.•·.• . •.• . .... ............. :,...:-: ... ;..o, 

C o m a rca ele :--.:ova lguassú 

E_O��• _T
-=-- A __ � 

Oe publicoçâo de dep6,ito d• de1cuff\ento1, em proc .. ,o ele 
loteom•�to de te,ro1

1 
com o prato de 10 dias, o requerimeftfo 

de IDE MICHEL KIRSCHBAUM, coftlo obolxo •• docla,a , 
Hmrique Duqut Eslrotl<J M,y,,, Oficwl d<J Prim,ira 

Cfrcu,i�c,,cau do Rtgutro de lm�utis du Comarca de Nova 
lguusui, Estado do Hio d, Jumirr1, por nnmeaçDo na forma 
ü.J lt;, l!IC 

lll 
(Por PY - lSS) 

.1--: ln��av_PI que No,a Iaua .... u terUl leJ,tu.lmente sua Ofitaçao dP rád,t>, �e lcvai.;scrn1J-. em constderaç.1:o o aametd •le requerimento4 entrados 110 DC1'. Acóatece. pmm. que o �PJmrtamenlo tle Correio:-. e Tel�gr&.1os. decs,te o ano d" 1.1 111, não pode conrecter licença para estabeleclmeoto de estação de rádio ditu,ilo a !Gcalidade qoe diste meoo. de11x1 quilometro, do• limites do UMrlto Federal. Além di8to todos os runai• ji'l estão pràllcamente dcupados. r: e�tf o 
��:t!:º efd

º;d��f' n'\o pos-.uimo-1 uma estaç�o de rtdJo em

fl titulo de e,rlaréclrnento podemo• a11faotar que �o va h(uasstl e,lá somente a 6 quílometros dr, DiQtrho • ederal 
l\ote s_e que têm aparecido algumas e.tações <le rédl� novas. próxima, aos limites do Oi,trito Federal. porém, sau hrenças sào aoteriore, àquela resolução do DCT. 
Por isso, caros leitore•. quando alguém anunciar por qualquer meio. que determinada locaUd•de ,,.1 ter 01128 81!· laciio de rádio. e que essa localidade esteja dentro do• 191 q�ilometros já citados, tomem cuidado, pois poderllo éilâr diante de um perigo�o "se roe·'. 
Faz púuco tempo, no vizinho }!uoiclplo de NllópollJl anunciaram a inau�uração breve de uma potente esta,;lo 

de rádio. Andnram angariando a,•lnaturas e dooath·os p&f!I 
a rutura sociedade. expuseram projetos de ir:i,;talaçAo. etc. 
e até hoje nada de estaçilo de radio. Outro•sim.JpodemOII 
�araotir que. se a concessao da licença dependesse de preli­
llt?lo, ou melhor, de ·pistolao··. o ·•avenlureiro' daquele Mu­
nicípio a teria conseguido. 

E D IT A L  D E  C IT A Ç Ã O
O dou/o, ]os, Ptllinl, Jur!f d, Dirtilo d,, e-• .1, 

Nova lguassú, l::stodo do R,o d, /aJttiro, na fo,,,.o do #i, ,te. 

P,lo pres•nlt edrlJ/, cnm o prnz, d• 30 dias, faço sob,, 
,, qutm i,iftrtssur p11!:iSa q,u por /Je IJ,cl1el Kirschbaum f1J­
rum d1posi/Qd11s nestt CfJrtdrio. puru inscrict211 ,rns ltrmns fio 
Dtcrtlo· lei n f.r8. d, 1987, Hgulunttnludo fJt/o Dfcrtfo n. 8.079 
de 1938,u menwriu/, r, pla,tttJ, ,,� 1,túlos de tionrimo e lodos os dt· 
mais dr cumtnfos 1xiguJ11t, ,ti 1(iuo11 ao /ot,am,nfo r/11 stgu;,.. 
te d,�a d• ler, tH wlqu1ridu p:fc1 t,,,nscnçd J n 24.28'1, dt fls 
277 t1o livro 3 - BN : Aretl J, '"'"s cnm 14.7IJO m,t,ns qua. 
,1,ud,,s •. rnr.H� ou 'fllllOS, m,t11n J ,  5/,n.;._ d, Jrutlt puru o tS• 
lrudu qut J,g., Aus'ti,, a N11vu lgw,s�,;. 50ms. 11u /,nl, 1 dc,s 
/utul11s, C'}{'finund" com o /r,lo tlu Est,odtJ út Fe,rt> ler.Irai 
do Brasil. 265ms 50 por ,,,n J1.1do , 30/mi. pilo outro ludo, 
cnn/rnnfortdo -,,,, um deles c,w, a N,,mundu, t cnm Alb,rlo 
Fa,ittha e ptlo º"''º cnm " 11usm1, Compmilw, e c1,m À,ilO· 
mo Pin,Jbo. A,,s 11,t,r, ssud11s, po,v,,.tu,u tXt:iltPIIU, , t!!.clD· 
1 tc1d11 qut a lt1 conetúe o p,uz.u dt 30 tlius. CONladus da ,,Jti­
ma pub/icbçâu, pura upresent,,çdo de ,mp•,g,HJçdn. Pu,u crms 
tu, J,,i /eito n pr,s,nlt e uutn•s d, iguul le,.,l pura u{ix,1c4n 
e -f>uhlicacdo, na forr,w du ltr Dudo t f>r�ssud,, ,iedu c1:l11dt 
de Novu /guus�ú aos virilt e PIOVS (29) tlws tio ,nls de oh1tl 
do utw d• 11ii/ .,,,vectufos t ânqu,.nlu , trls (1953). Eu, Hen 

· =-· �-�---,..,..,.,,""..,.,,..,,._,_,..,.,.,,....,., .. ,...., , iqu, Duque E�f,udu .'J,y�_r, , jic111I, o ShfJ,c,,v� e us�r,w. A�· 

P f · 
M' • • ] d N I 

, ,,nudv · Henriqv• Duque EstrocfCI Meyer Extr,udn p(), ,,,p,u

re 0 1tnra l !Il1Clpa, e ova guasso t .. gu ,,;. "gu,J<J, .,,.,,,,1., u m ,gr .. ul, qui , .. r ufix-,d .. , .-luú ..
Ü 1 nu Jotma d.1.1 lt1 Eu, Hu,, 19u, D"qu, E.s_tradu Mrytr, CJ{ic1ul 
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fat subir a guontns o p,,s,,.1, ldilol co"' o r• • 
lrútlr. dias 1,1rt,n ou dd, "º"ªª ,m,,,.,, l* ,,.,, ,.,. .. 
1,,tima /Jju/,n,1 R,btlro, qMt s, ,ncMttra ,,,. ""º" àrurlo. � 
'" ci,ncia do p,d,do fo,mulodo o fl,. 129 dos at,/os da oile. 
,x,cutwo ,,.,.v,da por Dju/Mo R1/Hi,o o ÂNIONro GO"f'llí,n. 
ao ltor s,guinte : -Exww. S,. Dr. /141Z do (.'o"'º'"" d1 NO'fJd 
/guusul Anl1,nio G1,nçalv,s, nos autos da of,t,, IZIC11'"711 ,_ 
qu, conltndt e,,,. Djo/ma Ribti,o, to.,a,.do Q#oc,o, F '"''°•
ú• gu• os btns p,ouodtS, p, , n6o '""" olt•nf•t/o IOllfO, tr>­
"º'" adjud1Ct,d1 .1 ov 1x1qu1nt,, 51JN qwolq11,r uttl.$0 ao l'U· 
cutoú" ,.,,,. cem •l><io no o,t 986 do ( tJ,/igu d• hotRJ/i 
tw,I, �ui, di:,r : ol,ndmdo a gu, uinúo Nlu foi ,;.&llcolli, li 
''"''"�ª d, JI,. 116. p,,rs p<r p•tl,codo ltr•!t· d o .,,.,,.C'lt
quundo for ob,,,fJudu o di,postu nos arts. 186 • 198. I _.... 
purogrofos do ( dd,go dt hott-«o I mi - P,thr o V, E� 
uul1,1 1zaç4Ó p,,,a à,poHta, a ,.,p,,taltcio "' HN d1bito. CCiWI 
11s ocrlsc11nos ligai�, ,,,,.,ndo, ftJIM, " dirnto, " Ji• IU flW,
/ 1bulu o pr, f>,rrdutJt p,, h,,,ado, S,Ja r1s/01<,odo o pa� 
,Jt �uu famrhu. Ntslts ltrtiios, UIIVIÚflS o dr, Prowtolor h,tlf. 
co e O ,x, qutraft, p,dt t ,�-fH,a dt/1,r.,,,Nto. N°"." JrllOS.,N. 21
J1 n11;,,nbro d• 19:l2. (a) :,t,11ullo M,l�o. 1 D,1:1do,..111/1 11/r,. 
"") DESPAtHO : Vmhu tws uuto,. L"' 22-Xl-$2 (d. "t;} 
f',llmr". D,spacho d, Jf,. 1/14 · "0,fira .! Pl

111
tlldo_.d•JJiitW'. 

E ,úrluis cun, o prazo J, 90 dias. J:.,n ..,- -.,.,. • 
r.· puru q�• " not1<iu pus,u chrgur ao C<Jtt� D IJIMlt

,,. ,�,,hur p,,:1sa, 5t passuu o prtstr1I,, q111 ur" "�"º6 '11:
b/,cadu "ª f11rma du ltt. Dudu t postoao 11,sta claudt 

Atos de 20 de abril de 1953 ,,,. .......... --·-·-·-·--·-· .. �· .. ·-·-
O Prd,uo lluoicipa.J d& Nou lguassú, usando das atribui 

ç-)n qut lLe � n: -,  C)tJferlqas pda lrgi�hçã � (m v,gor, 
Resolve p;omover, por merecimc.oto, de acôrdo com o 

art. 56, do Decreto-le, n. 624. de 28 de outubro de 1 942, o 
Fiscal de Distrito. tio Quadro II. Antonio dos Reis, da classt 
L p,ra a classe r.1, criada pela Resolução :113, :le 16 de de· 
z•mbro de 1952, a partir desta data. 

l'rel,itura ,\\ouiripol do :-on Jguu,ú, 20 do abril de 11'->3. 

Resolve promover. por mt!reclmento, de acúrdo coffi o 
art. 56 do Decreto-lei n. 624, de 28 de outubro de 194!, o fis­
csl de Distrito, do Quadro U, Osc;..r Ferreira de Oliveira, da 
cl,sse K pare I classe L, vaga com a promoçéjo, por mere· 
cun.ento. do funcíonãno AntonlO dos Reis. a partir desta data 

Pr, le11ur1 llae1c1p•I dú �,,.., lgau,11, 20 d• abril de 1953 
triz GU111 �RÃES - Prefeito 

Portaria de 30 de 111arco de 1953 

O Prl!f, ito Y:io1cipal d'°' �vv.t lc-1u ... Sl11 nsa:.d1.1 das •Hr1bu1 
(j s qu,J Ih t coaft-r" 11 l J:l!!il»Çl , •·tu vigor, 

Resolve admitir, nos termos do art. l l, comblnaJo com 
r, art. IS, du Decreto-lei n. t,�7, de I de te�ere1ro de 1 94:1. 
R1va-1ávia de Alme,da Cotre1a paro exercer, como PXtr&· 
numer�no mensalista, a partir d..sta dat<o. a função de Auxl­
lt ir de üisc,pltna, Refert-nda li, do G1nási<> Municipal "Mon­
teiro Lob"to ·, de aeôrdo com c1 tabela aprovada pelo Decreto 
n. lfT.I de !8 de )<lneiro deste ano, alterada pelo Decreto n. 
1f 16, de �6 do corrente. 

l'nft \tara Ili aoiripal de No .. r,, u1ó, 30 d• warço J• 19:,3 
LUIZ GUilfARÀES - Prrle1to 

1 D I T A L  
Ania flachid, Cbele da lnsptloria de Bendaa da _P«lei­

tura Munidpal de tl!lfll trvanll, l!slado do Rio de Janeiro, por 
ordem ,o esmo. ar. Prelrilo, ••• uber a todoa 01 que o Prt· 
1tnlt edital virem n11 dele conhecimento tivrre_m, que no dh 
:, de ma,? pro1\mO, ta 14 b1�. no Oepot1lO Publico de11a Pttl<1•
1ur1 1erlo �•HlclOt em htlla publica, com a pruenç1 do ar.
Cbet'e dOI 'Sêrilçoa 1!11ernoe do lnapclorla dt R,_ndu, 1 qu,m
maior 110cc olcr.C'lr, lt11I potro 1111'0 escuro, 11n1I branco "ª ! 
1<111 drtlerrldO, e Uml mula UtUrl, detl,rradt, rarca :il 

n
l
o 

1 
quario c1qu�® trlltj lopd1._. opretndldt>• na • • pu e • 
conlorme gu1u na. 1514 de 14-4-53 • 1 525 de 12-4 -1>3 

E para que todo• 01 lnlereaudos liveuem conheci•
;.<

"�º· 
m1odou' anrar o preaente <dilal, que 1eri pubtic•d-> • ª

o
'��,f l

d u 1D l!u Laurlla R1mo1, t:1ct1tu•ari•, 
�:r':.�i.' I! •e� A:n; k1th'id. Cb,

1 
rc o, .. rn36'e�orl:b�II 

11�:d�g�) 
ulnctc•o e Ull!nJ, - Non guar.�. e 

,. (1) Aul• a .. 11111, 

NÃO SINTA FRIO! . . .  
� A �  

Casa SANTOS 
(EX-,.LFAIATAR I.\  SANIOS) 

Participa aos s eus distintos clien­

tes que recebeu um m1gnífico

sortimento de agasalhos para HO­

MENS, SENHORAS e CRIANÇAS

Vendas com pequenos lucros

CASA SANTOS 

Rua Marechal Flo riano Pe1x·1to. 1968

T E L E F O N E : 2 8 0

Nova lguassú E. do Rio

.......... •••••·�·-·º . e .o • O

uu J;rua,sú Estada úu Rro út /untiro, aos ut, ""1J tio •Is 
J, ubrrl d;, uno d, ,,._., ,.c,1:,c,nt,,s , �"'f"""" ' lrls.. E•. 
ijóseo Otocl!cto f'lrntd, é.icrrttJ.J subs1111110. an ,�, o 
,.,b,cr,v1 - Jost Pell1nl, Ju1% út Dm,10. 1-2 

e omaréa de 


